
A PARTE : Medindo – Nenhum fenômeno os encontros pro-
movidos pelo grupo de Roberto Rocha (PSDB) e de Flávio Dino (PCdoB), 
ficando no cenário de medida de força partidária. De um lado, os tucanos 
trazendo o pré-candidato a presidente, Geraldo Alckmin (PSDB), como 
forma de alavancar a caminhada de Rocha ao governo do estado. OPINIÃO

Leia em todas as 
plataformas
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SÓ 2 DIAS PARA REGULARIZAR O TÍTULO

Faltam apenas dois dias para que se encerre o período para a regularização de títulos eleitorais nas unidades regionais eleitorais do 
país.  Apenas em São Luís, 91.526 eleitores se encontram em situação irregular devido a duas situações: por ausência nas últimas três 

eleições, considerando cada turno em que faltaram uma eleição, e por revisão eleitoral, também não comparecendo. 
 POLÍTICA

Mais de 90 mil eleitores 
de  São Luís podem ficar 

fora do pleito de 2018

Acervo do Museu do 
Reggae é enriquecido com  

revistas antigas e jornais que 
retrataram a cena musical do 
reggae no Maranhão como, 
por exemplo, O Imparcial, 
Jornal do Brasil, Jornal da 

Massa Reggaeira, entre 
outros. IMPAR

Para 
preservar 
a história 
do reggae

Prisão após 2º 
grau: duro golpe 
na roubocracia!

LUÍS FLÁVIO GOMES

Opinião

Tradicional festejo reali-
zado em Alcântara rece-
beu R$ 300 mil do governo 
para custear os 12 dias de 
comemoração.
VIDA

Festa do 
Divino 
começa 
nesta 
semana

Fim do foro ameaça 36 deputados e 12 senadores
Levantamento mostra que pelo menos 12 senadores e 36 deputados com inquéritos abertos no Supremo Tribunal Federal no âmbito da 

Operação Lava-Jato ficariam sujeitos à perda do foro privilegiado, segundo a interpretação da nova regra do Supremo.  POLÍTICA

 O direito e a 
polêmica da 
insegurança 

jurídica 
 A Justiça brasileira foi marcada por 

duas grandes mudanças na legislação, nos 
últimos dois anos, que alteraram o Código 

Penal e reescreveram a Lei Trabalhista. 
Revisões feitas, tramitadas na mais alta 
instância e postas em vigor, agora são 
contestadas, levando a rediscussões e 
até retroação. Especialistas em direito 

analisam os principais pontos causados 
por decisões diversas em julgamentos 

realizados pela Justiça.
 VIDA

SÉRIE  B
Sampaio segue 
na busca pela 
segunda vitória
Tricolor recebe o CRB-AL, a partir das 
20h30, disposto a cumprir o dever de casa e  
arrancar forças para distanciar-se da zona de 
rebaixamento da competição.   ESPORTES

Após empate com 

o Paysandu-PA na 

última sexta-feira,  

Sampaio Corrêa vai 

tentar a reabilitação, 

hoje, diante do CRB, 

em jogo marcado 

para as 20h30, no 

Estádio Castelão

DIVULGAÇÃO

JUNIORES

Abertas
 inscrições 
para Copa 
Maranhão 

Sub-19
ESPORTES

ENEM 2018
Inscrições 

começam hoje. 
Veja como

 fazer 
GERAL

Betto Pereira 
homenageia 

Alcione

Com uma composição que retrata a 
Mangueira, escola de samba do Rio de Ja-
neiro que a Marrom é fã, Betto apresen-
ta uma música que escreveu em parceria 

com mano borges.  IMPAR

Lena 
Machado 

lança CD de 
10 anos de 

carreira
IMPAR
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Fim do foro ameaça 
deputados e senadores

Doze senadores e 36 deputados federais estão com inquéritos abertos no Supremo 
Tribunal Federal apenas no âmbito da Operação Lava-Jato e podem ser afetados

Responsável: George Raposo

E-mail: gdinamite@gmail.com

O séquito bolsonarista já 
conta com uma figura “real”: 
Luiz Philippe de Orleans e Bra-
gança, de 49 anos, é pré-can-
didato a deputado federal pelo 
PSL - partido que também irá 
lançar Jair Bolsonaro à Presi-
dência da República. Além da 
candidatura, Philippe está co-
tado para presidir a Fundação 
do partido, que, por sugestão 
do próprio, deve se chamar José 
Bonifácio, figura histórica co-
nhecida como o ‘Patriarca da 
Independência’.

Philippe é filho do príncipe 
D. Eudes de Orleans e Bragança 
e neto do chefe da Casa Imperial 
do Brasil, Luís Gastão de Orle-
ans e Bragança. Cientista polí-
tico e administrador de empre-
sas, ele também foi o criador do 
Movimento Liberal Acorda Bra-
sil - que esteve ao lado de MBL 
(Movimento Brasil Livre), Vem 
Pra Rua, Revoltados Online e ou-
tros grupos em manifestações 
pelo impeachment da então pre-
sidente Dilma Rousseff.

Há poucos meses, Philippe 
ainda era filiado ao partido Novo, 
mas se disse atraído pelo convi-
te e discurso mais firme do PSL. 
“Não é um problema. Eu não pu-
lei da direita para a esquerda. 
Eu passei da direita para a di-
reita”, disse.

Segundo o descendente da 
família real brasileira, o primeiro 
encontro com Bolsonaro acon-
teceu há dois anos, no gabine-
te do deputado em Brasília. Na 

ocasião, eles conversaram sobre 
a ideias que seriam apresenta-
das em seu livro Por que o Bra-
sil é um país atrasado?, lançado 
em 2017.

A tese central da obra de Phili-
ppe é a ideia de que o povo brasi-
leiro não é soberano porque não 
possui mecanismos para limitar 
as ações do governo e da buro-
cracia estatal. Entre os temas que 
teriam interessado Bolsonaro, 
e que estão no livro, está a des-
centralização do poder federal 
e a possibilidade de fortalecer 
os municípios.

Agora, no PSL, Philippe tem 
sido um interlocutor mais fre-
quente do deputado. Anteontem, 
ele esteve ao lado do presiden-
ciável em São Paulo, durante o 
evento em que o general Luiz 
Eduardo Ramos Baptista Pereira 
assumiu o Comando Militar do 
Sudeste, em substituição ao ge-
neral João Camilo Pires de Cam-
pos - procurado pela reportagem, 
Bolsonaro não se manifestou so-
bre o a candidatura de Philippe.

O candidato a deputado se 
define como um liberal na eco-
nomia, conservador nos costu-
mes e, claro, um monarquista. 
“Monarquia não é um modelo de 
governo, mas uma organização 
de Estado”, diz. Para ele, o modelo 
baseado nos três poderes (Exe-
cutivo, Legislativo e Judiciário) 
está fadado ao fracasso. “Defen-
do a monarquia como um poder 
cívico. Não se trata de um poder 
absolutista”, disse.

L
evantamento mostra que 
pelo menos 12 senadores e 
36 deputados com inqué-
ritos abertos no Supremo 

Tribunal Federal no âmbito da 
Operação Lava-Jato ficariam 
sujeitos à perda do foro privi-
legiado, segundo a interpreta-
ção da nova regra em votação 
no Supremo. 

Isso porque a maioria dos 
casos envolve investigações de 
recebimento de propina, via 
caixa 2, para políticos que já 
exerciam mandatos no Con-
gresso e tentavam a reeleição 
ou novo cargo no Executivo.

É o caso, por exemplo, dos 
senadores Aécio Neves (PSDB-
MG) e Gleisi Hoffmann (PT-PR) 
e dos deputados Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), Cacá Leão (PP-BA) 
e Celso Russomanno (PRB-SP). 
Todos negam uso de caixa 2 e 
afirmam que as doações fo-
ram contabilizadas dentro da 
legislação eleitoral.

Especialistas alertam, no 
entanto, que a perda ou a ma-
nutenção do foro, para as au-
toridades, não deve ser auto-
mática. A decisão  deverá ser 
tomada caso a caso, de acordo 
com a interpretação dos ma-
gistrados sobre se o crime tem 
relação com o mandato do in-
vestigado. Para analistas, a de-
finição de quando se dá essa 
relação pode levantar dúvidas 
e dificultar a aplicação da nova 
regra.

Em seu voto, o relator da 
matéria, ministro Luís Roberto 
Barroso, afirmou que o foro só 
deve ser observado nos casos 

A Segunda Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) co-
meçou a julgar na última sex-
ta-feira pedido de liberdade 
apresentado pela defesa do ex-
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, que está preso desde 7 de 
abril cumprindo pena de 12 anos 
e um mês de prisão na sede da 
Polícia Federal por corrupção e 
lavagem de dinheiro no caso do 
triplex do Guarujá (SP). O julga-
mento ocorre em plenário virtu-
al, e os ministros têm até 10 de 
maio para apresentar os votos. 
O resultado deverá ser conheci-
do na próxima sexta-feira. En-
tretanto, se todos os integrantes 
da Segunda Turma votarem an-
tes do prazo, a decisão também 
pode sair antes. Julgarão o pe-
dido de Lula os ministros Luiz 
Edson Fachin, Gilmar Mendes, 
Ricardo Lewandowski, Dias To-
ffoli e Celso de Mello.

Lula apresentou recurso 
(agravo regimental) contra a 
decisão do ministro Luiz Edson 
Fachin, relator da Lava-Jato no 
STF, de rejeitar pedido do petista 
para não ser preso. Os advoga-
dos argumentaram que a prisão 
não poderia ter sido decretada 
em 5 de abril porque ainda havia 
embargos de declaração pen-
dentes de análise no Tribunal 
Regional Federal da 4ª Região 
(TRF-4), a segunda instância da 
Justiça responsável pela Opera-
ção Lava-Jato. Os embargos fo-
ram divulgados apenas em 18 
de abril. Edson Fachin negou o 
pedido por entender que os em-

de imputação de crimes come-
tidos no atual exercício do car-
go e em razão dele. A tese, já 
seguida por outros sete minis-
tros, deixa claro que um caso 
de agressão doméstica come-
tido por um parlamentar, por 
exemplo, não será mais julga-
do pelo Supremo, por não ter 
relação com o cargo. Mas não 
responde se um deputado em 
campanha pela reeleição sus-
peito de receber caixa 2 deve 
ter seu inquérito encaminha-
do à 1.ª instância.

“Delimitar se o crime ocor-

reu no exercício do mandato 
não é difícil. O difícil é definir se 
ocorreu em razão do mandato. 
O parlamentar negociou e re-
cebeu caixa 2 porque já estava 
no cargo? Essa foi a condição? 
Se esse foi o entendimento, en-
tão o caso continuará no STF. 
Mas cada juiz pode avaliar de 
uma maneira”, disse o mestre 
em Direito Público Ivar Hart-
mann, da FGV-Rio. Segundo 
estudo da instituição, apesar 
das dúvidas, só 5% das ações 
penais contra autoridades que 
tramitaram entre 2007 e 2016 

ficariam na Corte.

Clareza
Na visão de Fernanda de Al-

meida Carneiro, professora do 
Instituto de Direito Público de 
São Paulo, o voto de Barroso 
deixa claro as diferenças entre 
os casos que devem ficar e os 
que devem sair do Supremo, 
mesmo quando o crime foi de 
caixa 2. Segundo ela, a inter-
pretação caso a caso não será 
difícil, apesar de necessária.

“Uma pessoa que tenha re-
cebido repasse indevido antes 

de se tornar deputado ou de-
putada não tem prerrogativa 
de foro porque o crime está 
relacionado à expectativa de 
cargo e não à função em si, que 
ainda não era ocupada. Já no 
caso de um político que, no 
exercício do seu mandato, re-
cebe dinheiro para se reeleger, 
aí sim há prerrogativa de foro”, 
afirmou, com base no voto de 
Barroso. Saiba mais: Foro res-
trito tira 95% das ações do STF, 
aponta estudo 

Segundo Fernanda, o fim 
do foro é fundamental para 

Rodrido Maia, Gleisi Hoffman, Celso Russomano e Aécio Neves podem ser atingidos por processos com o fim do foro privilegiado

“desafogar” os tribunais su-
periores, que não têm estru-
tura para julgar a quantidade 
atual de casos. “Na prática, o 
que acaba acontecendo é que 
pessoas com foro dificilmen-
te são condenadas e os casos, 
em sua maioria, prescrevem. 
É uma sensação de impuni-
dade muito forte.”

‘Limpa’
Assegurar essa “limpa” dos 

processos que congestionam 
o Supremo seria um avanço 
para a Justiça na avaliação do 
professor do curso de Direito 
Público da PUC-SP Eduardo 
Martines Júnior. “O STF gas-
ta tempo demais analisando 
crimes que às vezes nem deve-
riam ser analisados ali.” O pro-
fessor, no entanto, citou mais 
uma dificuldade de interpreta-
ção do voto de Barroso, desta 
vez relacionada à conexão de 
inquéritos.

“Se estamos falando de al-
guém que cometeu crimes en-
quanto governador, deputa-
do estadual e hoje é senador, 
por exemplo, que seja julgado 
pelo STF, conforme dita seu 
foro atual. Se a gente for pegar 
cada processo e ficar repartin-
do cada um para sua devida 
instância, a coisa não evolui.”

Ainda assim, ele apontou 
que tudo será um mistério até 
que a questão seja definida pelo 
STF. “Só teremos certeza quan-
do o acórdão for publicado. Não 
dá para prever todos os casos, 
o tribunal não irá estabelecer 
todas as possibilidades.”

ESTADODEMINAS/D.A PRESS

STF analisa pedido de liberdade de Lula
SOLTURA

Príncipe apoia causa 
de Jair Bolsonaro

FAMÍLIA REAL

bargos de declaração penden-
tes não impediam a execução 
da pena. No processo, a procu-
radora-geral da República, Ra-
quel Dodge, também argumen-
tou que recursos apresentados 
a tribunais superiores não im-
pedem a prisão.

Relator do caso, Edson Fa-
chin enviou o pedido da defesa 
de Lula para julgamento pelo 
plenário virtual. De uma ma-
neira geral, processos incluí-
dos nesse plenário demandam 
menos discussão e costumam 
seguir o entendimento consoli-

dado do Supremo. Pelas regras, 
o relator é o primeiro a inserir 
o voto no sistema e, em segui-
da, os outros ministros da tur-
ma terão como opções concor-
dar com o relator, acompanhar 
com ressalva de entendimento 
ou discordar do relator. O jul-
gamento só sairá do plenário 
virtual se algum ministro da 
Segunda Turma pedir desta-
que do tema. Se a defesa do 
ex-presidente solicitar desta-
que e sustentação oral, o caso 
também terá que ser julgado 
presencialmente.

ATAQUE A 
ACAMPAMENTO
O delegado da Polícia Federal 

Gastão Schefer Neto atacou e 

destruiu na manhã de sexta 

equipamentos de som do 

acampamento Lula Livre, no 

Bairro Santa Cândida, em 

Curitiba. Segundo testemunhas, 

o ataque ocorreu depois que 

Gastão invadiu a área restrita 

do acampamento, composto por 

apoiadores do ex-presidente, 

preso na Superintendência da 

PF. A Polícia Federal no Paraná 

deve aguardar manifestação 

da Polícia Civil para tomar 

providências contra o delegado. 

“Essa foi uma situação de uma 

pessoa, fora das atividades da 

Polícia Federal, vamos aguardar 

algum encaminhamento da 

Polícia Civil antes de tomar 

alguma medida diante do 

que aconteceu”, informou a 

assessoria da PF.

O ataque ocorreu por volta 

das 9h30. Gastão, que é ex-

presidente da Associação dos 

Delegados da Polícia Federal do 

Paraná e suplente na bancada 

do PR na Câmara dos Deputados, 

faz diversos ataques virtuais 

ao PT e a Lula em suas redes 

sociais. A deputada Márcia Lia 

prometeu fazer um Boletim de 

Ocorrência sobre o fato. Após o 

ataque, Gastão foi escoltado pela 

PM até a sede da PF enquanto 

filmava o acampamento. Veja 

também: Lula diz a Gleisi que 

está ‘desconjurado’ .

Edson Facchin é o relator do caso da soltura de Luiz Inácio Lula da Silva
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INTERESSE DE TODOS

Conforme prevê a Constituição 
Federal (artigo 14, parágrafo 
1º), o voto é obrigatório para os 
cidadãos alfabetizados maiores 
de 18 anos e menores de 70 
anos. No entanto, é facultado 
para os jovens a partir de 16 
anos e para os acima de 70 anos. 
De acordo com o levantamento 
do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
o número aproximado de 
maranhenses entre 16 e 70 anos 
é de 4.281.225, mas, quando se 
acrescenta idosos acima dos 70 
anos até os 100 anos de idade, 
este número aumenta para 
4.516.015. Levando em conta 
o levantamento do TRE para a 

quantidade de eleitores após 
a votação, a presença dos que 
têm o voto facultativo parece ser 
forte no estado. De acordo com 
TRE, a representação maior do 
eleitorado é da idade de 25 a 34 
anos, que representam cerca de 
25% do total do eleitorado. Nas 
últimas eleições, no entanto, 
o interesse especialmente 
dos mais jovens tem crescido 
bastante, principalmente pela 
presença deles em debates 
políticos e cobrança maior 
dos gestores públicos sobre 
temas relevantes para a 
juventude. Larissa Cardoso tem 
17 anos, mas já possui o título 
desde o ano passado, quando 

completou a idade necessária 
para requisitar o documento. 
Na opinião dela, quanto antes 
os jovens entenderem o reflexo 
das escolhas políticas na 
vida deles, mais eles poderão 
esperar ter benefícios que são 
direitos da população sendo 
cumpridos. “Se você sabe em 
quem vota e o que ele prometeu 
durante a campanha, você vai 
poder cobrar com razão, exigir 
o que foi prometido. Nós não 
podemos mais ficar por fora do 
que acontece na nossa cidade, 
no nosso país. Se queremos 
realmente melhorias, temos que 
tentar mudar com o poder que 
temos, do voto”.

Quem não regulariza não vota
Com o prazo final para a regularização do título de eleitor se encerando, mais de 90 mil eleitores podem ficar de fora do pleito de 2018

A gente tentou este ano chamar com mais 
antecedência o eleitor para despertar nele o interesse 
em vir antecipadamente. Infelizmente, é uma cultura 

que se tenta mudar, mas que não é tão fácil

Vanessa Eulálio,
chefe de cartório da 76ª Zona Eleitoral

F
altam apenas dois dias 
para que se encerre o 
período para a regula-
rização de títulos elei-

torais nas unidades regio-
nais eleitorais do país. Até a 
próxima quarta-feira (9), o 
Tribunal Regional Eleitoral 
do Maranhão (TRE) estará 
atendendo diversos eleitores 
que estão com títulos cance-
lados e desejam regularizar 
a sua situação, assim como 
os que desejarem apenas re-
alizar mudança de domicílio 
eleitoral ou outros serviços 
relacionados ao título. 

Apesar da procura inten-
sa de eleitores nos últimos 
dias em busca desses servi-
ços, e do horário estendido 
do TRE, que está funcionan-
do em regime de plantão e 
atendeu inclusive no fim de 
semana, uma grande quan-
tidade de pessoas ainda está 
em situação irregular e pode 
permanecer com os títulos 
de eleitor bloqueados, per-
dendo não apenas o direito 
de votar, mas uma série de 
benefícios que estão vin-
culados a este documento.

De acordo com dados do 
TRE, no Maranhão, existem 
atualmente 4.468.886 elei-
tores aptos a votar nestas 
eleições, ou seja, eles não 
estão com pendências em 
seus títulos de eleitores, não 
faltaram no último pleito e 
nem deixaram de realizar a 
biometria no período. Só na 
capital, 681.081 eleitores, cer-
ca de 14,6% do total do esta-
do, estão quites com a Jus-
tiça Eleitoral e participarão 
da escolha dos governantes 
nas eleições gerais. Porém, 
uma quantidade significa-
tiva de pessoas permanece 
em situação irregular, mes-
mo com o prazo final para 
a regularização chegando.

Apenas em São Luís, 
91.526 eleitores se encontram 
em situação irregular devido 
a duas situações: por ausên-
cia nas últimas três eleições, 
considerando cada turno em 
que faltaram uma eleição, e 
por revisão eleitoral, tam-
bém não comparecendo. O 
TRE não informou a quanti-
dade de eleitores nesta mes-
ma situação no Maranhão, 
mas, levando em conta os 
números da capital, perce-
be-se que uma parcela sig-
nificativa da população do 
estado sequer terá direito a 
opinar nas decisões sobre o 
país por meio do voto.

LUIS FURTADO

DEIXANDO PARA A ÚLTIMA HORA

Mesmo com os serviços 
eleitorais disponíveis em 
qualquer zona eleitoral durante 
todo o ano após as eleições e 
até 150 dias antes da eleição 
seguinte, o costume de deixar 
para resolver os problemas nos 
últimos instantes parece não 
mudar entre os brasileiros. 
A chefe de cartório da 76ª Zona 
Eleitoral, Vanessa Eulálio, 
explica que nos últimos dias 
a quantidade de pessoas que 
compareceram ao Fórum 
Eleitoral de São Luís, localizado 
no Lusitana Mall, no retorno 
da Cohama, foi intensa. O 
número de atendimentos quase 
dobrou de um dia para outro, 
passando de 900 pessoas para 
1.500. Segundo ela, isso se deve 
não apenas aos eleitores que 
procuram regularizar os títulos, 
mas também àqueles que 
deixam para realizar serviços 
mais simples às vésperas 
do prazo final. “Tem muita 
gente que está tirando o título 
pela primeira vez, fazendo 
transferência. Tem gente que 
está fazendo o que a gente 
chama de revisão, colocando o 
local de votação mais próximo 
de casa, ou alterando o nome 
no cadastro, além dos que estão 
fazendo a regularização por 
estarem com o título cancelado. 
O eleitor tem mais de um ano 
para fazer essas operações, mas 
as pessoas às vezes só procuram 
quando existe essa necessidade”.
O fórum eleitoral, que está em 
regime de plantão, funcionando 
das 8h às 19h, é o local onde a 
procura tem sido maior, mas 
o eleitor também pode ir ao 
TRE das unidades do Viva nos 
shoppings da Ilha, Passeio, 
São Luís e na Beira-Mar. 
Segundo Vanessa Eulálio, as 
campanhas de conscientização e 
divulgação para a regularização 
da situação eleitoral têm feito 
com que os eleitores procurem 

os serviços, porém, ainda há 
muita acomodação por parte 
de alguns e isso pode trazer 
prejuízos consideráveis para 
os que permanecerem com 
o título cancelado. “A gente 
tentou este ano chamar com 
mais antecedência o eleitor para 
despertar nele o interesse em 
vir antecipadamente. A gente 
tem notado um aumento nessa 
procura, ao contrário de outros 
anos em que a procura ocorre 
praticamente nos últimos três 
dias. Infelizmente, é uma cultura 
que se tenta mudar, mas que não 
é tão fácil. Os eleitores que não 
regularizarem a situação vão ficar 
sem quitação eleitoral e terão 
transtornos como não poder tirar 
ou renovar passaporte, entrar em 
concurso público, matricular-se 
em universidades públicas e hoje 
em dia na maioria das privadas 
também. A não quitação pode 
afetar também o CPF (Cadastro 
de Pessoas Física)”.
A chefe de cartório lembra que 
o eleitor que está com o titulo 
cancelado e por alguma razão 
não tiver mais o documento ou 
não saiba a qual zona eleitora 
pertence pode regularizar 
a situação sem grandes 
dificuldades. “O eleitor pode 
comparecer ao fórum eleitoral 
com a identidade e comprovante 
de residência. Com isso, a gente 
localiza o título desse eleitor, e 
então fazemos a operação de 
revisão para reativar esse título 
e verificamos as irregularidades, 
se está devendo alguma eleição 
ou terá que pagar multa. Caso 
o eleitor pertença a um cartório 
eleitoral em uma cidade do 
interior do estado e procure 
o Fórum de São Luís para 
regularizar a situação, a única 
forma de fazer isso é se ele 
transferir o domicílio para cá, 
ou se dirigir para a cidade de 
origem para manter o local de 
votação lá”.
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Prisão após 2º grau: duro golpe na roubocracia

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

Retrato da história
ARQUIVO/OIMPARCIAL

Responsável: Zezé Arruda

E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br

Com mais de três décadas de atuação no teatro, Silvana Car-
tágenes, que tem formação em Arte-educação e Pedagogia, foi 
fundadora da Companhia Reboliço com o objetivo de produ-
zir mais espetáculos na área de teatro de bonecos e também na 
área de contação de história. Silvana Cartágenes já foi premia-
da pela Funarte, com o espetáculo Maré de Lua, em 2007, e em 
2012, ganhou outro prêmio na Semana do Teatro do Maranhão 
com o espetáculo Ilha Encantada.

LUÍS FLÁVIO GOMES
JURISTA

É correta a prisão do condenado depois 
do 2º grau, mas a decisão do STF tem que 
ser substituída pela emenda constitucional 
pertinente. No mundo ocidental executa-
se a pena imposta após a confirmação de 
uma sentença condenatória na 2ª instância. 
A Convenção Americana de Direitos Hu-
manos prevê a derrubada da presunção 
de inocência após dois graus de jurisdição.

Necessitamos sem demora de uma emen-
da constitucional para cuidar desse assunto 
explicitamente, posto que não pode ficar 
ao sabor das interpretações vacilantes de 
alguns juízes que julgam conforme o nome 
do réu que consta da capa do processo.

Depois de valorados os fatos e as provas 
duas vezes (por juízes distintos), derruba-
se a presunção de inocência, mesmo sem o 
trânsito em julgado final da sentença. Não 
é aberrante a justa punição de uma pessoa 
por crime comprovado sob a ótica de duas 
instâncias. Isso não é desumano como se 
fosse uma tortura, um fuzilamento ou um 
trabalho escravo.

Nesta situação é correta a execução ime-
diata da pena imposta, sem prejuízo de even-
tuais recursos extraordinários (para outras 
instâncias superiores), que não podem blo-
quear a imperatividade imediata da lei.

Tais recursos (que são usados sobretu-

do por quem tem recursos) não impedem 
o trânsito em julgado final, mas não podem 
obstar o império da lei (que é moralizador e 
necessário em toda nação civilizada).

Quem não aprende a respeitar os de-
mais seres humanos e o dinheiro público 
pela ética, só resta se submeter à punição 
da lei, conforme o Estado de Direito. Para 
a sobrevivência da sociedade, toda bandi-
dagem, incluindo a do colarinho branco, 
precisa de contenção, pouco importando 
se a bandalheira é do PT, MDB, PSDB ou 
outro partido.

Dois erros temos que combater forte-
mente: (1) o abuso da prisão preventiva para 
delitos não violentos (41% dos presos no 
Brasil não possuem sentença condenatória) 
e (2) o absurdo de só prender o condenado 
depois de esgotados todos os recursos ca-
bíveis no ordenamento jurídico. Nem oito, 
nem oitenta. Virtus in medium est.

A Constituição brasileira, pela sua lite-
ralidade e liberalidade, só permite a execu-
ção da pena do “culpado” após esgotados 
todos os recursos (incluindo o 4º grau de 
jurisdição). É uma jabuticaba, que só existe 
com essa amplitude no Brasil.

O Supremo Tribunal Federal, de 2009 a 
2016, seguiu essa orientação constitucio-
nal. Os hábeis advogados procuravam, en-
tão, esgotar todos os recursos cabíveis, até 
se conseguir eventual prescrição (caso do 
jogador Edmundo, por exemplo). Tática e 
técnica se complementam. Os sábios ad-
vogados sabem disso.

O fazendeiro Omar Coelho Vítor deu cin-
co tiros num sujeito que teria “cantado” sua 
mulher. “Beneficiado pela decisão do Supre-
mo Tribunal Federal de dar ao réu o direito 
de ficar em liberdade até o processo transi-
tar em julgado, nunca cumpriu pena. Seu 
recurso contra a condenação em segunda 
instância passou 12 anos no Superior Tri-
bunal de Justiça até que, em 2014, o crime 
foi considerado prescrito.” (O Globo). Aber-
ração maior é impossível.

A Corte Suprema, em 2016, reagiu a esse 
cenário de indecente impunidade e, fazen-
do uso do seu “ativismo judicial”, passou a 
permitir, conforme cada caso concreto, a 
execução imediata da pena após o julga-
mento do 2º grau. Grande parte da advoca-
cia e da doutrina nunca aceitou essa intro-
missão indevida da Corte na letra expressa 
da Carta Maior.

Como resolver o assunto? Por Emenda 
Constitucional, válida para todos os conde-
nados após o 2º grau, independentemente 
da riqueza, da ideologia ou do partido polí-
tico do réu. Os casos absurdos de aparente 
erro judiciário (chamados de casos terato-
lógicos) podem e devem ser corrigidos pela 
via do habeas corpus.

E como fazer com que o Congresso Na-
cional aprove essa Emenda Constitucional? 
Só com pressão da sociedade civil. Para os 
ladrões que governam o País, quanto mais 
impunidade melhor. Chegou a hora da rup-
tura com esse sistema corrupto (leia-se, com 
essa roubocracia) que manda no Brasil.

www.oimparcial.com.br

Matriz ineficiente

 

O Plano Nacional de Logística (PNL), 
divulgado pelo governo federal em 21 de 
março, tornou ainda mais evidente o que 
já era bastante nítido para qualquer um 
que resolvesse se debruçar sobre o tema: 
a matriz de transportes brasileira é inefi-
ciente para um país de dimensões conti-
nentais em que as exportações de com-
modities representam parcela significativa 
da atividade econômica. Ainda que o país 
consiga se tornar menos dependente das 
commodities, o que somente ocorrerá com 
investimentos pesados em inovação tec-
nológica, a necessidade de uma matriz de 
transportes mais adequada seguirá pre-
mente (vejam o caso dos EUA).

Por matriz mais adequada entende-se 
participação maior dos modais de maior 
capacidade (ferroviário e aquaviário) nas 
suas vocações: grandes distâncias e car-
gas. Nesse ponto, o PNL é inequívoco: ou 
cuidamos desse desbalanceamento ime-
diatamente, visando a resultados de curto 
prazo, ou teremos problemas ainda mais 
sérios relacionados à falta de infraestru-
tura já nos próximos anos.

O agronegócio brasileiro vem apresen-
tando, nos últimos anos, uma taxa de cres-
cimento com média anual de 9,56% (1997 

a 2017). A enorme produtividade pode-
ria representar extrema competitividade 
para nossos produtos, mas os gargalos na 
infraestrutura praticamente aniquilam a 
vantagem. Mesmo que o setor agrícola não 
apresentasse taxas altíssimas de cresci-
mento, haveria muito a ser feito na área de 
transportes. Se, por um lado, as ferrovias 
são os vetores de quase todo o minério de 
ferro no país, elas, por outro, ainda não 
respondem por nem 50% do transporte 
das commodities agrícolas.

Não se pretende aqui desvendar os mo-
tivos da predileção pelo modal rodoviá-
rio. Nem se trata de criminalizar o trans-
porte rodoviário. Esse modal é indicado 
para distâncias menores, de até 400km, e 
a intermodalidade e a integração repre-
sentam o caminho mais inteligente. Tal-
vez o único caminho possível.

Mas o PNL não fica apenas nessa cons-
tatação. A partir da identificação dos prin-
cipais corredores logísticos e dos respec-
tivos gargalos, o plano avaliou o potencial 
impacto de curtíssimo prazo de alguns 
projetos já em andamento, como a con-
clusão da BR-163 e a prorrogação ante-
cipada dos contratos de concessão das 
ferrovias. A constatação é louvável, mas 
alarmante. Mesmo que os investimen-
tos previstos no atual Programa Avançar 
Parcerias saiam do papel nos prazos es-
tipulados, ainda haverá muito a ser feito 
para que tenhamos uma matriz realmen-
te otimizada.

Isso tudo em um contexto em que os 

investimentos públicos em infraestrutura 
praticamente desapareceram. Se em 2013 
o orçamento dos órgãos executores, Dnit 
e Valec, era de R$ 16,6 bilhões (R$ 1,976 
bi para a subfunção ferroviária), em 2017 
foi de R$ 12,79 bi (R$ 1,01 bi para as fer-
rovias). Além da redução de 49% no or-
çamento para as ferrovias, a execução no 
ano passado foi de apenas R$ 615 milhões 
(61% do previsto na LOA). Nada indica 
que 2018 seja melhor.

O custo do não fazer será altíssimo. No 
caso das ferrovias, as prorrogações ante-
cipadas trarão investimentos de curtíssi-
mo prazo capazes de alterar esse quadro 
de modo expressivo. Com a prorrogação 
da Malha Paulista, por exemplo, a Rumo 
Logística pretende mais do que dobrar a 
capacidade do acesso ferroviário ao Porto 
de Santos. As demais concessionárias tam-
bém estão preparadas para implementar, 
já a partir deste ano, projetos igualmente 
estruturantes, que poderão reduzir nos-
sos custos logísticos e aumentar a com-
petividade de nossos produtos.

Uma matriz de transportes com maior 
participação das ferrovias não traria efei-
tos positivos apenas para o setor produ-
tivo. A migração de carga de caminhões 
para trens também traria expressiva re-
dução de acidentes, poupando milhares 
de vidas hoje desperdiçadas nas estradas. 
Sim, as ferrovias são mais seguras do que 
as rodovias. Não bastasse isso, emitem me-
nos poluentes, uma vez que sua eficiência 
energética é incomparavelmente maior.

FERNANDO SIMÕES PAES
ADVOGADO, DIRETOR EXECUTIVO DA ASSOCIAÇÃO 
NACIONAL DOS TRANSPORTADORES FERROVIÁRIOS 
(ANTF)

Medindo – Nenhum fenômeno os encontros pro-
movidos pelo grupo de Roberto Rocha (PSDB) e de Flávio 
Dino (PCdoB), ficando no cenário de medida de força par-
tidária. De um lado, os tucanos trazendo o pré-candidato 
a presidente, Geraldo Alckmin (PSDB), como forma de ala-
vancar a caminhada de Rocha ao governo do estado. Alck-
min sofre do desconhecimento dos eleitores maranhenses, 
somente criando um fato jornalístico com sua presença, 
sem reverter em votos. No outro lado, Dino mostrando suas 
ações de governo junto com a assinatura dos quatorze par-
tidos aliados. Outro fato para a imprensa divulgar. De boa 
mesmo, ficam os outros pré-candidatos saboreando o en-
frentamento e torcendo para que sempre sejam um fiasco 
os encontros políticos dos opositores. E ainda nem chegou 
a dita campanha eleitoral.

 Diferente – Impressiona o silêncio de consenso en-
tre os vereadores de São Luís em relação à eleição da Mesa 
Diretora, no próximo dia 9 de maio. Todos de acordo em vo-
tar na chapa que vai eleger o vereador Osmar Filho (PDT) 
presidente para os próximos dois anos a partir de janeiro de 
2019. Em muitas eleições no Poder Legislativo, a população 
assistiu a fatos absurdos com parlamentares sendo coloca-
dos em hotéis, incomunicáveis, sem contato por meio de ce-
lulares, nem com as famílias, saindo em ônibus direto para 
votar. Apesar de nenhuma palavra sobre a composição, a 
maioria dos vereadores acreditam numa votação tranquila, 
permitindo a blindagem da Câmara de Vereadores na opi-
nião pública. Realmente um acordo maduro.

Batalhão – Parece que vão precisar de uns cinquen-
ta capelães militares para barrar a batida do tambor do Bita 
do Barão em defesa da sua candidata predileta Roseana Sar-
ney (MDB). Gozação à parte, sempre lamentável o provin-
cianismo na política que desrespeita os líderes religiosos no 
Maranhão, deixando exposto o direito individual de opção 
na escolha da linha religião a seguir. Crendices e supers-
tições tornam o debate menor, sem o respeito dos políti-
cos, sempre interessados na próxima manchete. Em todos 
os governos, foram nomeadas estas figuras que atuam nos 
batalhões e nos presídios. Fica questionável o quanto es-
tes coturnos da fé conseguem, realmente, captar votos para 
eleger qualquer candidato.

Enquanto Flávio Dino (PCdoB) sofre bombardeio diário do grupo Sarney a 
ordem do dia parece ser preservar a pré-candidata Roseana Sarney (MDB) 
e sobrinho Adriano Sarney (PV). Aparecem, batem, somem.

Resgate – Para evitar que aconteça novamente, nem 
cair no esquecimento, o Ministério Público Estadual vai re-
alizar no próximo dia 18 maio um evento para lembrar do 
Caso dos Meninos Emasculados. Dramático fato que abalou 
a população maranhense gerando um processo internacio-
nal na Organização dos Estados Americanos.



NEGÓCIOS
São Luís, segunda-feira, 7 de maio de 2018

www.oimparcial.com.br

16 ª Agritec em 
Lago da Pedra

5

NEGÓCIOS
Presidente da CNI estará nesta semana em São Luís 

PARCEIROS DO EVENTO
Um dos parceiros do Governo do Estado na realização das 
Agritecs, é o Serviço e Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
no Maranhão (Sebrae), que busca transformar o pequeno 
trabalhador rural em um empreendedor. O gerente do 
Sebrae – Bacabal, Fernando Aurélio, enfatizou o papel da 
instituição na Agritec.
“As Agritecs têm como principal objetivo proporcionar 
conhecimento técnico para os produtores rurais do estado, 
e nesse sentido o Serviço e Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas no Maranhão (Sebrae) não tem medido esforços 
para apoiar a realização do evento, assim como, os 
agricultores familiar do nosso estado entendendo que, 
cada atividade produtiva precisa ser vista como negócio e 
gerenciado de forma a proporcionar retorno para o produtor 
rural”, ressaltou o gerente do Sebrae em Bacabal.
O diretor de Pesquisa da Agerp, José Malheiros, enfatizou 
a importância da Feira para mostrar aos agricultores 
familiares que é possível melhorar a produção através de 
conhecimento. “A Agritec por onde passa é um sucesso. Aqui, 
neste território será a 16ª edição e nesse período já foram 
26.650 agricultores capacitados. Isso mostra que estamos no 
caminho certo”, pontuou.

Foi lançada a 16ª edição da Feira de Agricultura Familiar e 
Agrotecnologia do Maranhão (Agritec), no município de Lago da 

Pedra. O evento será realizado de 22 a 24 de maio

Responsável: Mivan Gedeon

E-mail: gedeon3.3@gmail.com

BALANÇO
Jovens aprendizes ocupam 
mais de 124 mil vagas 

Temos capacitações, 
treinamentos, 

transferências de 
tecnologias, com o 

espaço tecnológico e 
de comercialização. 

Tenho certeza 
que será uma 

oportunidade ímpar 
para os agricultores 
familiares da região

 
Júlio César Mendonça, 
secretário de Estado da 

Agricultura Familiar

O 
governo do estado, 
por meio do Sistema 
da Agricultura Fami-
liar (SAF), lançou a 16ª 

edição da Feira de Agricultura Fa-
miliar e Agrotecnologia do Ma-
ranhão (Agritec), no município 
de Lago da Pedra. A solenidade 
aconteceu na última sexta-feira 
(4), no auditório da Prefeitura, 
com a presença de representantes 
de vários municípios da região 
do Médio Mearim, movimentos 
sociais, cooperativas, associações 
e instituições de ensino e finan-
ceiras do território. A Agritec de 
Lago da Pedra acontecerá de 22 
a 24 de maio.

A Agritec é realizada com o 
apoio de diversos parceiros do 
âmbito público e da sociedade 
civil organizada (Embrapa, Se-
brae, movimentos sociais) e nes-
ta edição conta com a Prefeitura 
de Lago da Pedra. A Feira, que é 
territorial, tem o objetivo de le-
var conhecimentos por meio de 
uma programação com oficinas, 
minicursos, palestras, seminá-
rios, e apresentação de diversas 
tecnologias para incrementar a 
produção da agricultura familiar.

Para o secretário de Estado 
da Agricultura Familiar, Júlio Cé-
sar Mendonça, a realização das 

Agritecs é um dos eixos do de-
senvolvimento da agricultura 
familiar do Maranhão pois di-
funde conhecimento. “Temos 
capacitações, treinamentos, 
transferências de tecnologias, 
com o espaço tecnológico e de 
comercialização. Tenho certeza 
que será uma oportunidade ím-

par para os agricultores familia-
res da região”, afirmou.

Também presente no lança-
mento, o prefeito de Lago da Pe-
dra, Laércio Arruda não escondeu 
sua alegria em ter o município 
como anfitrião desse evento im-
portante para agricultura fami-
liar maranhense. “É com muita 

honra que a cidade sedia esse 
evento que beneficiará não ape-
nas nossos trabalhadores rurais, 
mas também os de toda a região 
do território Médio Mearim. A 
Agritec não será um evento de 
Lago da Pedra, será um even-
to do território, do Maranhão”, 
declarou.

Na próxima quinta-feira (10), 
São Luís será a capital da Indústria 
Brasileira com a chegada do presi-
dente da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), Robson Braga 
de Andrade, que desembarca na 
Ilha para uma vasta programação.

Pela manhã, as 11h30, o pre-
sidente da CNI acompanhado da 
diretoria da Fiema, capitaneada 
pelo presidente Edilson Baldez, 
receberá em sessão solene, o Título 
de Cidadão Maranhense, outorga 
deferida por unanimidade pela 
Assembleia Legislativa, e propos-
ta pelo deputado estadual Rogé-
rio Cafeteira. 

Já à tarde, Braga e a comitiva da 
Fiema, embarcam para Rosário, 
onde serão recepcionados pelo 
diretor regional do Senai, Mar-
co Antonio Moura da Silva para 

inauguração do novo Centro de 
Educação Profissional e Tecno-
lógica do Senai – Cristiana Parisi 
de Andrade (Senai CEPT Rosá-
rio), ação que faz parte da  pro-
gramação oficial do aniversário 
de 65 anos do Senai no Maranhão.

Balanço do Ministério do 
Trabalho, divulgado na última 
na última sexta-feira (4), mos-
tra que 124.730 jovens foram 
contratados como aprendizes 
de janeiro a março deste ano. 
O estado que mais contratou 
jovens nesse período foi São 
Paulo (36,1 mil), seguido de 
Santa Catarina (12,6 mil), Mi-
nas Gerais (11,4 mil), Rio de 
Janeiro (11,3 mil) e Rio Gran-
de do Sul (10,9 mil).

De acordo com a Lei de 
Aprendizagem Profissional 
(Lei 10.097/2000), todas as 
empresas de médio e gran-
de portes devem manter em 
seus quadros de funcionários 
adolescentes e jovens ba faixa 
de 14 a 24 anos (exceto para 
aprendizes com deficiência, 
para os quais não há limite má-
ximo de idade), na modalida-
de aprendiz, com cotas que 
variam de 5% a 15% por es-
tabelecimento.

No total, o Brasil registra 

mais de 3,3 milhões de apren-
dizes contratados desde 2005, 
quando a norma foi regula-
mentada. É obrigatório que 
os jovens contratados estejam 
frequentando o ensino regular, 
caso não tenham concluído o 
ensino médio, e matriculados 
em algum programa de apren-
dizagem profissional. A remu-
neração tem como base o sa-
lário mínimo, atualmente em 
R$ 954, mas é proporcional ao 
número de horas cumpridas.

Segundo o diretor de Polí-
ticas de Empregabilidade do 
Ministério do Trabalho, Higi-
no Brito Vieira, o balanço pré-
vio mantém o ritmo de contra-
tação dos anos anteriores. “O 
Brasil vem tendo um aumento 
na aprendizagem profissional 
desde a sua criação, mas os nú-
meros poderiam ser melhores. 
Ainda é um desafio convencer 
os empregadores de que contra-
tar aprendiz pode ser vantajoso 
para as empresas”, disse Vieira.

10
de maio, o presidente da 

Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), Robson 

Braga, estrará em São Luís
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O direito e a segurança 
jurídica em pauta

Especialistas em direito analisam os principais pontos causados por decisões diversas em julgamentos realizados pela Justiça

Constituição é o caminho

É a confiança que decorre da previsibilidade das decisões e estabi-
lidade das regras, sem a qual o Direito e a Justiça não resolveriam 
as demandas da sociedade, enfatiza o advogado da área eleitora 
e municipal e que exerceu cargo de conselheiro nas comissões de 
Prerrogativas e de Direito Municipal da OAB/MA, Carlos Sérgio de 
Carvalho Barros. Os pontos flexibilizados na Reforma Trabalhista 
causaram dúvida nos processos em trâmite; na prisão em segunda 
instância, houve decisões contrárias à Constituição, observa o 
advogado. O principal impacto desse cenário é a fragilização da 
defesa e o comprometimento do processo legal, diz. “A Constituição 
existe justamente para nos proteger destas tendências moralistas e 
vocações autoritárias. A sociedade pode vir a pagar pela quebra da 
ordem jurídica e constitucional”, sentencia.

 

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

SANDRA VIANA
ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

 

A 
justiça brasileira foi mar-
cada por duas grandes mu-
danças na legislação, nos 
últimos dois anos, que al-

teraram o Código Penal e rees-
creveram a Lei Trabalhista. Re-
visões feitas, tramitadas na mais 
alta instância e postas em vigor, 
agora são contestadas, levando 
a rediscussões e até retroação.

A decisão de cumprimento da 
pena após condenação em segun-
da instância já era possibilidade 
no Código Penal. No entanto, pre-
via recursos – limitados a quatro 
- que adiavam a detenção e arras-
tavam os processos por anos, até 
décadas. Em fevereiro de 2016, o 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
decidiu a aplicação imediata da 
pena na condenação em segunda 
instância. A decisão voltou aos 
debates do Supremo em outu-
bro do mesmo ano, mantendo o 
entendimento. A aplicação mais 
notória da decisão se deu em um 
dos processos envolvendo o ex-
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, condenado em segunda 
instância e que cumpre prisão 
desde o início do mês passado. 
Porém, a situação de outros po-
líticos envolvidos em corrupção 
e a aplicação da norma em ou-
tras áreas do Direito fizeram rea-
cender os debates sobre a prisão 
nesta instância.

A reforma da Lei Trabalhista 
trouxe outra controvérsia. Apro-
vada em julho de 2017, modifi-
ca trechos da Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT) e prevê 
acordos entre patrões e empre-
gados. Em meio a críticas de se-
tores trabalhistas, foi editada Me-
dida Provisória para ajustar 17 
itens. O prazo para ir ao Sena-
do expirou e ficaram os pontos 
polêmicos, crescendo as pres-
sões pela revisão. A presidência 
estuda alterar por decreto. Um 
cenário que confunde juristas, 
causa conflito entre setores da 
justiça e provoca descrédito na 
sociedade, colocando em risco 
a segurança jurídica. Em entre-
vista a O Imparcial, especialis-
tas analisam as consequências 
da inconsistência jurídica e da 
fragilidade das normativas nas 
decisões processuais.

Ativismo judicial
A segurança jurídica garante 

ao cidadão não ser surpreendido 
com alterações legislativas que 
lhe causem prejuízo, avalia o ad-
vogado e ex-membro titular do 
Tribunal Regional Eleitoral do Ma-
ranhão (TRE-MA), Sérgio Murilo 
de Paula Barros Muniz, que atua 
nas áreas eleitoral, administra-
tiva e municipal. “A consequên-
cia principal da inexistência de 
segurança jurídica é justamen-
te a submissão a alterações que 
afetem diretamente o direito do 
cidadão”, avalia.

O jurista considera “um re-
trocesso ao país a não efetiva-
ção da reforma trabalhista, que 
representaria uma evolução da 
lei” e a prisão em segunda instân-
cia “uma das maiores agressões 
que o ativismo judicial já produ-
ziu à Constituição”. Para mudar 

1 - Em sua avaliação, o que 
caracteriza insegurança 
jurídica no mundo do Direito?

Sérgio Murilo de Paula Barros Muniz - O 
direito existe com segurança jurídica ou com 
insegurança. Com, certamente é melhor. 
No direito eleitoral, por exemplo, não são 
permitidas alterações nas leis, até um ano 
antes das eleições. Tenho como exemplo 
a entrada em vigor da Lei da Ficha Limpa, 
em 2010. Na ocasião, o TRE do Maranhão 
negou vigência. Fomos atacados pela 
imprensa nacional como ‘mutiladores da 
lei’. Posteriormente, o STF confirmou que 
estávamos certos. Se a norma passasse a 
valer aquele ano, ofenderia o princípio da 
anualidade da lei eleitoral e prejudicando a 
garantia da segurança jurídica.

 Ana Karolina de Carvalho Nunes - Não 
podemos esquecer que uma mesma situação, 
de fato, pode ser alicerçada por diversas 
normas. O conflito existente ao ser analisado 
conforme o que é certo ou errado dentro de 
uma sociedade, ou seja, o conflito de normas, 
poderá gerar o que chamamos de insegurança 
jurídica, fato que reflete diretamente nas 
decisões em todos os setores do Estado 
Democrático de Direito, especialmente no que 
diz respeito à criação de instabilidades. E é 
prejudicial ao desenvolvimento de outros já 
existentes.

 Carlos Sérgio de Carvalho Barros – A 
imprevisibilidade das decisões judiciais, 
cada magistrado ou tribunal aplicaria a 
lei como bem entendesse, ‘conforme seu 
entendimento’, sem se preocupar com as 
consequências, seja para atender a interesses 
de qualquer natureza ou um suposto clamor 
público. Sem parâmetros na norma, nem 
precedentes para balizar as decisões. Seria 
o início do fim da ordem jurídica e começo 
da derrocada de um sistema, afinal, o Estado 
não pode tudo e as Constituições surgiram 
justamente para assegurar o respeito aos 
direitos fundamentais.
 

2 - Qual o grau de
influência desse cenário
nos julgamentos?

Ana Karolina de Carvalho Nunes - São várias 
as interpretações relativas a norma jurídica 
pelo Poder Judiciário, pois decorrem da 
perspectiva de indivíduos que, com formação 
humanística diversa, podem interpretar e 
aplicar o direito de acordo com suas crenças 
e costumes. É um fato que poderá acarretar 
dúvidas sobre qual conduta praticada por 
determinado indivíduo será considerada lícita 
ou ilícita. A segurança jurídica soma para 
examinar as controvérsias entre o judiciário, 
a administração pública e demais órgãos, 
a fim de evitar grave insegurança jurídica e 
relevante multiplicação de processos sobre 
questão idêntica, conforme a Constituição.

 Carlos Sérgio de Carvalho Barros - Quando 
juízes decidem como querem ou quando 
dizem decidir conforme o sentimento da 

a Constituição, tem que ser 
parlamentar, sentencia. “Se 
tratando de cláusula pétrea, 
deve passar por uma consti-
tuinte. Sem isso, nada feito. 
Esse direcionamento deve 
existir para a regular aplica-
ção do Direito, que emana da 
Constituição”, conclui Muniz.

Pactos estabelecidos
Para a advogada criminal 

e presidente da Comissão de 
Política Criminal e Penitenci-

ária da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB-MA) e membro 
do Conselho Nacional dos Di-
reitos Humanos, Ana Karolina 
de Carvalho Nunes, a seguran-
ça jurídica é continuidade da 
Constituição. “Sem esse ele-
mento nenhum direito pode 
ser concretizado, pois o cida-
dão precisa se respaldar con-
forme pactos estabelecidos”.

Referindo à prisão em se-
gunda instância, afirma que 
“gera muita insegurança jurí-

dica’. No caso do ex-presidente 
Lula, cita que a qualquer mo-
mento pode haver modificação 
por Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade ou habeas cor-
pus para aguardo de todos os 
recursos, o trânsito em julga-
do e por fim, o cumprimento 
da pena. Da mesma forma, as 
rediscussões da reforma que 
já estava em vigor. “Neste ce-
nário, os próprios tribunais 
ficarão receosos na aplicação 
da norma”, avalia.

3 PERGUNTAS//

maioria, que é quase a mesma coisa, isso é muito 
perigoso. A segurança jurídica é um limite ao 
exercício do poder, inclusive do poder exacerbado 
de juízes e tribunais. O que temos visto no Brasil 
são violações de direitos fundamentais, e numa 
democracia, em um regime constitucional, 
não podemos flexibilizar direitos e nem aceitar 
populismos judiciais. Juiz não tem legitimidade 
para mudar a lei, por melhor que seja o seu 
propósito, isso pode gerar o caos.
Sérgio Murilo de Paula Barros Muniz - Alguns 
juízes e ministros resolveram legislar sem 
largar a toga e se candidatar. Um exemplo 
histórico dessas atitudes foi a alteração na 
Súmula 1 do Tribunal Superior do Trabalho, 
nas eleições de 2006. Antes, bastava ajuizar 
uma ação desconstitutiva para afastar a 
inelegibilidade. Com a alteração, que ocorreu 
durante o ano eleitoral, passou-se a exigir, além 
da ação, a obtenção de um provimento liminar. 
Candidatos que propuseram ações sem pedido 
de liminar tiveram seus registros indeferidos, 
tendo a maioria optado pela substituição das 
candidaturas. Um prejuízo ao direito.

 3 - A lei ‘caduca’ e precisaria, 
em alguns termos, ser revista, 
considerando as mudanças 
na própria sociedade ao longo 
dos anos. De que forma essas 
revisões podem ser realizadas, 
sem que comprometa a 
credibilidade e confiabilidade 
da norma e sem que leve à 
insegurança jurídica?

 Carlos Sérgio de Carvalho Barros - Todo o 
poder legítimo emana do povo e toda norma 
jurídica tem influência popular e por isso, o 
Direito é mutável. Ocorre que vivemos tempos 
de séria desconfiança com a ordem jurídica e 
com os nossos representantes. Esse cenário 
só deteriorou nosso sistema de escolha dos 
representantes, gerando mais instabilidade 
e dando mais espaço para que outros se 
aventurassem na política. Uma vez estatuída a 
Constituição, devemos ser mais criteriosos na 
aprovação das leis, estabelecendo mecanismos 
mais rígidos de alteração, primando pela clareza 
nos enunciados e pela criminalização mínima 
das condutas.

Sérgio Murilo de Paula Barros Muniz - Alguns 
juízes e ministros resolveram legislar sem 
largar a toga e se candidatar. Para mudar a 
Constituição tem que ser parlamentar. Nesse 
caso específico, que constitui cláusula pétrea da 
Constituição, deve passar por uma constituinte 
originária, assim como foi a de 1988. Sem isso, 
nada feito.

 Ana Karolina de Carvalho Nunes – Deve 
haver segurança jurídica. Este é um dos 
princípios gerais mais importantes do Direito, 
que consiste na proteção da confiança e em 
especial, na efetivação da justiça. Com isso, se 
assegura a estabilidade das relações jurídicas 
existentes, conforme o Direito muda e evolui 
em seus variados posicionamentos - quer 
seja na legislação vigente ou nas inúmeras 
jurisprudências das esferas jurídicas.

 ANA KAROLINA DE 
CARVALHO NUNES

CARLOS SÉRGIO DE 
CARVALHO BARROS

SÉRGIO MURILO DE 
PAULA BARROS MUNIZ



FACILIDADE

Disque Saúde é aprovado pela população

Tradicional festejo realizado em Alcântara recebeu R$ 300 mil do governo para custear os 12 dias de comemoração

Festa do Divino 

Estamos em processo de inclusão e 
logo logo vamos iniciar a marcação 
nesse único telefone também para o 

Juvêncio Mattos, o Genésio Rêgo 
e a Unidade do Vinhais

Mércia Gonçalves Lima, coordenadora da Central 
de Regulação Ambulatorial

Com pouco mais de duas 
semanas de funcionamento, o 
novo serviço de marcação de 
consultas e exames do Governo 
do Maranhão já se mostrou uma 
ferramenta bem-sucedida. No 
curto período, já foram mais 
de 5 mil atendimentos, entre 
consultas e exames, agendados 
através do Disque Saúde (3190-
9091). Uma facilidade aprova-
da por quem usou o serviço.  

“Foi muito rápido, melho-
rou e muito. Antigamente a 
gente ficava tentando e não 
conseguia. Agora está muito 
melhor”, conta a dona de casa 
Miriam Martins, que marcou 
uma consulta no neurolo-
gista para a mãe. 

Além do PAM Diamante, 
onde Miriam e a mãe agenda-
ram, também integram a rede 
a Unidade de Saúde do Bair-
ro de Fátima, o Hospital Geral 
de Câncer e Hospital da Vila 
Luizão. Nas próximas sema-
nas, o call center terá capaci-
dade de marcação de consulta 

M
isturando o sagrado e 
o profano, a edição de 
2018 do tradicional fes-
tejo do Divino de Al-

cântara será realizado a partir da 
próxima quarta-feira (9) e segue 
até o dia 20 de maio. O evento 
tem o apoio do Governo do Ma-
ranhão, por meio da Secretária 
de Estado de Cultura e Turismo 
(Sectur), com o montante de R$ 
300 mil. O recurso será utilizado 
para custear os 12 dias de festa, 
contemplando tanto a parte re-
ligiosa, com rituais dos festeiros, 
quanto a parte profana, que con-
templa grandes shows na Praça 
do Pelourinho.

A expectativa é que mais um 
ano a festa do Divino encha os 
becos, as ruas antigas e os casa-
rões de Alcântara com pessoas, 
sentimentos e diversidade cul-
tural, em especial pela peculia-
ridade que a distingue de outras 
festas. “Estamos muito felizes em 
poder dar continuidade a essa 
tradição que é a Festa do Divino. 
A festa oficialmente começa na 
quarta, mas, para gente, começa 
mesmo no ano anterior, após o 

TRADIÇÃO FESTIVA
No Maranhão, a cidade histórica de Alcântara abriga uma 
das maiores festas do Divino Espírito Santo. Com cortejos 
e rituais ricos em arte, roupas, canto, dança e culinária, 
a festa é acima de tudo uma experiência de resistência e 
força da comunidade.
As caixeiras constituem elemento imprescindível e típico 
da Festa do Divino no Maranhão. São senhoras idosas com 
o encargo de tocar caixas e entoar cânticos, repetidos de 
cor ou improvisados, em louvor ao Divino Espírito Santo.
Originária dos colonos açorianos e seus descendentes, os 
festejos em Alcântara reproduzem os costumes de uma 
corte imperial, formada por cinco a dez ou mais crianças, 
na faixa etária entre 4 a 14 anos, vestidas com roupas de 
época, usando trajes da corte de imperadores e mordomos.

“Os servidores estão mais 
integrados e agora vão à sala 
dos Recursos Humanos não 
apenas para resolver proble-
mas com o contracheque”. A 
constatação é da supervisora 
de Recursos Humanos da Se-
cretaria de Direitos Humanos 
e Participação Popular (Sedih-
pop), Raissa Padilha. 

Terceira colocada na pri-
meira edição do Prêmio Você 
Faz a Diferença, Raissa e os 
servidores da secretaria desen-
volvem desde 2017 o projeto 
de integração na secretaria. 
O prêmio é uma iniciativa do 
Governo do Maranhão.

“Nossos servidores de-
senvolvem algumas ativida-
des que envolvem situações 
estressantes e também pas-
sam bastante tempo no tra-
balho. A ideia foi integrar as 
equipes dos diferentes seto-
res, promover um ambiente 
saudável”, comenta a super-
viosora. O projeto envolveu 
a realização de atividades de 
integração que vão de cam-

panhas como “Sou anjo, eu 
cuido” à realização do prê-
mio humorístico “Melhores 
do Ano”, entre outros. 

Além das campanhas regu-
lares, há momentos pontuais 
de integração agora realiza-
dos a cada três meses. 

“Ajustamos para cada três 
meses este ano para que não 
atrapalhe os trabalhos regu-
lares que os servidores pre-
cisam realizar, mas ainda as-
sim observamos os mesmos 
resultados”, contou. 

Sobre a realização do prê-
mio Você Faz a Diferença, que 
terá uma segunda edição neste 
ano, a supervisora diz ter sido 
“uma mudança de paradig-
ma, a oportunidade dos ser-
vidores falarem, serem ouvi-
dos e colocarem novas ideias 
em prática”.

O edital para o Prêmio 2018 
será divulgado em breve. A ini-
ciativa reconhece e valoriza 
iniciativas e ideias de servi-
dores públicos estaduais no 
Maranhão.

O Governo do Maranhão, 
por meio da Secretaria de Esta-
do de Esporte e Lazer (Sedel), 
lançou edital para contratação 
por credenciamento de pessoa 
física, de prestadores de servi-
ços de arbitragem esportiva e 
profissional de educação físi-
ca, para atuação nos diversos 
eventos realizados pela Sedel, 
em 2018. 

O credenciamento visa 
prestação de serviços de co-
ordenação de arbitragem e ar-
bitragem de jogos das seguin-
tes modalidades: Basquetebol, 
Handebol, Futebol de Campo, 
Futsal, Voleibol, Beach Soccer, 
Karatê, Atletismo, Taekwondo, 
Vôlei de Praia, Capoeira, Jiu-
Jitsu, Ciclismo, Dama, Ginás-

tica Rítmica, Judô, Badmin-
ton, Natação, Xadrez, Tênis de 
Mesa, Luta Olímpica, Bocha, 
Goalball, Futebol de 5. 

Para realizar a inscrição, os 
interessados devem procurar 
a Sedel, mediante preenchi-
mento de Solicitação de Cre-
denciamento e apresentação 
dos documentos exigidos neste 
chamamento, no horário das 
13h às 18h, ou pela internet 
através de formulário dispo-
nibilizado no site www.sedel.
ma.gov.br. Os candidatos de-
vem enviar também toda do-
cumentação requerida devi-
damente digitalizada para o 
e-mail: credenciamento2018@
sedel.ma.gov.br, no período 
de 10/05/2018 à 24/05/2018.

INOVAÇÃO

ESPORTE

Prêmio para servidores 
incentiva trabalho

Sedel lança edital para 
árbitros maranhenses
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cando para mim e para meu 
irmão também”, conta. 

Ele acrescenta que o que 
mais gostou foi o fim das filas 
nos hospitais: “A gente não 
precisa ficar correndo mais 
de um lado pro outro, chegar 
de madrugada pra pegar se-
nha. E quando tem que es-
perar, a gente deixa o nome 
e eles ligam de volta”.

O retorno aos pacientes que 
não conseguiram uma vaga para 
consulta é feita graças à tecno-
logia ativa do call center. “Além 
de receptivo ele também é ati-
vo, o que nos permite fazer o 
cadastro das pessoas e retornar 
para os casos que tem fila de 
espera por uma vaga”, comen-
tou a coordenadora Mércia.

Entre as especialidades 
mais procuradas estão a gi-
necologia e a cardiologia. A 
dona de casa Maria Ivone 
também conseguiu marcar 
consultas pelo Disque Saú-
de e entrou na fila de espe-
ra para as mais procuradas. 

“O que eu mais gostei foi 
do atendimento, foram mui-
to atenciosos e me orienta-
ram tudo que eu precisava 
fazer, quais casos precisava 
de encaminhamento”, con-
tou a dona de casa. 

A fila de espera foi um ponto 
que também chamou a atenção 
da dona de casa Maria Ivone de 
Sá Sousa: “A gente economiza 
até no transporte”, completou. 

O serviço Disque Saúde está 
disponível para receber liga-
ções de segunda à sexta-feira, 
das 7h às 9h.

ainda maior. 
“Estamos em processo de 

inclusão e logo logo vamos ini-
ciar a marcação nesse único te-
lefone também para o Juvên-
cio Mattos, o Genésio Rêgo, e a 
Unidade do Vinhais”, diz a co-
ordenadora da Central de Re-
gulação Ambulatorial, Mércia 
Gonçalves Lima. 

Facilidades
Além da possibilidade de 

marcar consultas em várias 
unidades, o número de espe-
cialidades disponíveis também 
é grande. São cardiologistas, clí-
nicos gerais, ginecologistas, ci-
rurgiões de cabeça e pescoço, 
neurologista, nutricionista, 
gastro, urologista, entre outros. 

“Eu achei isso de uma cen-
tral muito bom porque em um 
só lugar você consegue marcar 
vários médicos, não precisa li-
gar para vários lugares, ou en-
tão ir nos hospitais marcar, isso 
é muito bom”, afirma a gesto-
ra de Recursos Humanos, Siara 
Carvalho Marques. 

O aposentado Raimundo 
Nonato Silva Soares também 
já marcou consulta para neu-
rologista e conseguiu realizar 
uma ressonância magnética 
graças às marcações feitas por 
sua mulher. “Ela já está mar-

começa esta semana

término do festejo, quando come-
çamos a nos preparar”, diz uma 
das organizadoras da festa, Ká-
tia dos Anjos.

Até o dia 20 de maio, quando 
encerra o evento, Alcântara será 
tomada pelo clima das festivi-
dades, o que inclui a realização 
de missas, hasteamento de dois 
mastros (da Imperatriz Rita de 
Cássia Fonseca e da mordoma 

Régia Maria da Graça Olivei-
ra Lacerda), ladainhas, alvo-
radas das caixeiras e cortejos 
que percorrem ruas, ladeiras, 
becos e a casa dos moradores 
do município. Um dos pontos 
altos da festa acontece no salão 
nobre do Palácio Imperial de 
Alcântara, local onde é monta-
do um altar para apresentação 
dos membros da corte.

Apoio fundamental
Para que toda a tradição fos-

se mantida, o Governo do Ma-
ranhão garantiu o apoio à Festa 
do Divino de Alcântara. “Como 
é uma festa gigantesca, o apoio 
do Governo do Maranhão para a 
realização é fundamental. Temos 
muitos custos para produzir, or-
namentar, transportar e pagar 
o pessoal que realiza a festa. É 

sempre bom contar com essa sen-
sibilidade dos nossos gestores 
para que toda essa cultura pos-
sa ser exposta”, reitera uma das 
organizadoras, Kátia dos Anjos.

O secretário de Estado de 
Cultura e Turismo, Diego Gal-
dino, fala da relevância históri-
ca e cultural da Festa do Divino 
de Alcântara. O chefe da pasta 
destaca a movimentação eco-
nômica de toda a região, com a 

produção e comercialização dos 
tradicionais doces de espécie e 
a atração turística. “A tradicio-
nal festa do divino de Alcântara 
tem uma grande importância 
cultural, turística e econômica 
para toda a região. Por isso, por 
determinação do Governador 
Flávio Dino, estamos mais uma 
vez apoiando essa festividade 
centenária que enriquece o nos-
so Maranhão”, pontua.

DIVULGAÇÃO



Inscrições para o 
Enem começam hoje 
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Começam a partir de 
hoje as inscrições para 
o Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) 
aos interessados 
em ingressar para 
Instituições de 
Ensino Superior 
públicas ou privadas

A
os estudantes que de-
sejam concorrer a uma 
vaga para Instituições 
de Ensino Superior pú-

blicas ou privadas, as inscri-
ções para o Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) co-
meçam a partir de hoje, no 
site do Enem, e se encerram 
às 23h59 do dia 18 de maio.

Este ano as provas ocor-
rem em dois domingos con-
secutivos, nos dias 4 e 11 de 
novembro. A taxa de inscrição 
para o exame é de R$ 82,00 e 
o pagamento deve ser efetu-
ado até o dia 23 de maio. Os 
estudantes que solicitaram 
isenção da taxa de inscrição 
podem conferir a lista divul-
gada na Página do Participan-
te e logar no sistema do Enem 
com CPF e senha.

 Os estudantes que solicitaram isenção da taxa de inscrição podem conferir a lista na Página do Participante

Fiscalização de professores que faltam aulas

NOVIDADE

NOTA DA UFMA

Este ano o exame traz uma 
novidade, no segundo dia de 
prova onde serão aplicadas as 
questões referentes à Ciências 
da natureza e Matemática, os 
participantes terão 30 minutos 
a mais para responder a todas 

as questões. De acordo com 
o edital, serão cinco horas e 
meia para o primeiro dia, onde 
os estudantes farão provas de 
ciências humanas, linguagens 
e redação. E cinco horas para 
o segundo domingo. A nota da 

redação, entre zero e mil pontos, 
respeitará os critérios dispostos 
no Portal do Inep e na Cartilha do 
Participante – Redação do Enem 
2018, que será posteriormente 
publicada detalhando as cinco 
competências avaliadas.

A Justiça Federal determi-
nou que a Universidade Fede-
ral do Maranhão (UFMA) deve 
promover com urgência mu-
danças no controle do cum-
primento das horas-aula pelos 
alunos, verifique faltas e pre-
veja reposição de aulas.

A decisão aconteceu após 
uma Ação Civil Pública pro-
posta pelo Ministério Público 
Federal. O MPF diz que estu-
dantes dos cursos de Medici-
na e Direito informaram que 
professores têm faltado sem 
justificativa por várias vezes 
nos horários designados para 
as aulas, o que comprometeria 
o cumprimento da carga horá-
ria e do conteúdo ministrado.

Diante da reclamação, foi 
instaurado inquérito para apu-
rar as ausências de professo-
res. Sobre as faltas, a investi-
gação colheu informações da 
UFMA e da Controladoria Ge-
ral da União (CGU). Foi repas-
sado ao MPF que a CGU rea-

lizou auditoria, compareceu 
às salas de aulas e verificou as 
faltas injustificadas, inclusive 
mediante entrevistas com alu-
nos dos cursos.

Por sua vez, a UFMA disse 
que todo o controle era reali-
zado por meio de um sistema 
informatizado, o SIGAA (Sis-
tema Integrado de Atividades 
Acadêmicas), e que os profes-
sores estariam dispensados de 
registro diário de ponto, por 
força de decreto federal.

Porém, a CGU informou ao 
MPF que o controle feito por 
meio do SIGAA era ineficiente 
para o registro. A partir disso, 
foram requisitadas comprova-
ções documentais à UFMA em 
relação ao cumprimento da car-
ga horária dos professores de 
diversos cursos no período de 
um ano, mas a instituição não 
apresentou a documentação.

Omissão
Segundo o MPF, a omissão 

da instituição, porém, revela 
falha no controle do cumpri-
mento de carga horária dos 
professores, o que permite a 
que os professores faltem sem 
qualquer apuração ou reposi-
ção das aulas. Esse fato repre-
sentaria um enorme prejuízo 
ao conteúdo programático e, 
consequentemente, frustra o 
direito à educação de cente-
nas de alunos.

Dessa forma, pela decisão 
da Justiça Federal, a UFMA de-
verá implantar, com urgência, 
um sistema eficiente de con-
trole do cumprimento das ho-
ras-aula pelos docentes, que 
deve registrar em endereço ele-
trônico, de forma pública, a 
data, horário e a sala nos quais 
a aula foi ministrada, bem como 
a presença/ausência de alunos 
e professores.

Fica imposto às chefias de 
departamento o registro diário, 
a fim de comprovar o cumpri-
mento do ano letivo mínimo, 

Em nota, a UFMA disse 
apenas que o Acórdão 
nº 2729/2017, expedido 
em 19/02/2018, pelo 
Tribunal de Contas 
da União (TCU), que 
trata do controle de 
cumprimento das 
atividades de Ensino, 
Pesquisa e Extensão 
dos docentes, é 
dirigido a todas às 
Instituições Federais de 
Ensino Superior e aos 
respectivos hospitais 
universitários, portanto, 
não somente para a 
UFMA.

previsto no art. 47, caput, da 
Lei n. 9394/96. Em caso de des-
cumprimento das imposições, 
a multa diária de R$ 10.000,00 
foi estipulada à Universidade.
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Comemorando 10 anos de carreira, a cantora Lena Machado lança disco celebrativo com participações
 de compositores novos e tradicionais da cena musical da Ilha e de outros estados do Brasil

SAMARTONY MARTINS

U
ma celebração à música. 
Assim pode ser definido 
Batalhão de Rosas, ter-
ceiro disco da cantora 

Lena Machado que acaba de sair 
do “forno”. O novo trabalho conta 
com a participação de novos e ve-
lhos talentos da música contem-
porânea maranhense como Bruno 
Batista, Henrique Menezes,  Cami-
la Cutrim, Fernanda Preta, Didã, 
César Teixeira, Joãozinho Ribeiro, 
Zeca Baleiro e Suvami Jr, além de 
outros convidados especiais como 
o compositor candango Biné Fon-
teles, os músicos cariocas André 
da Mata e Zé Katimba e a da can-
tora, percussionista, compositora 
pernambucana Alessandra Leão. 
Os arranjos musicais levam a assi-
natura de Israel Dantas e direção 
musical de Wendel Cosme.     

Idealizado em 2015, o projeto 
inicial tinha como objetivo a ce-
lebração dos 10 anos de trajetória 
musical de Lena Machado. A can-
tora considera como marco o iní-
cio de sua carreira o ano de 2006 
quando fez suas primeiras apre-
sentações como intérprete/reve-
lação de cantores e compositores 
consagrados e estreantes da cena 
musical da Ilha. “O meu primeiro 
CD, Canção de Vida, eu lancei no 
começo de 2007, no Teatro Alcione 
Nazaré. Depois disso, fiz algumas 
apresentações em São Luís e outras 
fora do estado, como em Aracajú 
e Brasília, nesse mesmo período. 
o CD Canção de Vida foi realizado 
em comemoração ao cinquente-
nário da Cáritas Brasileira”, contou 
Lena Machado, lembrando que seus 
primeiros trabalhos como cantora 
profissional ocorreram logo depois 
que se mudou para São Luís, no 
ano de 2000, convivendo em tor-
no dos instrumentistas, cantores e 
compositores do “Clube do Choro” 
do Maranhão, que na época rea-
lizavam o evento Clube do Choro 
Recebe, do qual participou muitas 
vezes como convidada. 

Em 2010, gravou o CD Sam-
ba de Minha Aldeia, que contou 
com a participação de Zé da Ve-
lha e Silvério Pontes na faixa Co-
lher de chá (Patativa) e do grupo 
Choro Pingado na faixa Pequeni-
ninho (Chico Nô). O show de lan-
çamento do disco foi apresenta-
do no Teatro Arthur Azevedo, em 
São Luís, e na casa de shows Feiti-
ço Mineiro, em Brasília (DF). “Em 
2009, comecei o processo de gra-
vação e de preparação deste dis-
co. No ano seguinte, consegui fa-
zer o seu lançamento. E em 2015,  
comecei a maturar a ideia de Ba-
talhão de Rosas para lançá-lo em 
2017 como celebração dos meus 
10 anos de carreira. Meus planos 
foram alterados para a realização 
deste trabalho por conta da crise 
financeira que o país atravessou”, 
contou Lena Machado. 

Lena Machado
em ritmo de festa

  “Eu estou flutuando. Por ser um 
disco celebrativo de 10 anos de 
carreira, está sendo encantador para 
mim. Ele foi pensado, maturado, 
discutido arranjo por arranjo com 
Wendel Cosme várias vezes. Neste 
disco, eu quis trazer elementos da 
nossa cultura popular maranhense, 
mas que estas canções tivessem um 
diálogo universal, pois elas falam 
da minha identidade. Esse disco tem 
um tom místico muito forte para 
mim. Cada canção que eu escolhi 
tem um significado especial. Quando 
me perguntam qual a música de 
trabalho, eu tenho dificuldade de 
responder, pois eu acho todas muito 
boas. Eu sempre digo: “Toca aquela 
que ti toca.”

 Lena Machado - cantora 

Em entrevista a O Imparcial, a can-
tora revelou que Batalhão de Rosas foi 
gravado todo de forma independente, 
diferentemente do seu trabalho an-
terior Samba de Minha Aldeia, que 
começou a ser gravado de forma in-
dependente, mas que ao longo de seu 
processo acabou recebendo apoio fi-
nanceiro de entusiastas da música de 
Lena Machado. “Eu fiz as gravações 
deste disco em 2016, portanto, ele está 
sendo gerado há dois anos. Foi uma 
verdadeira batalha conseguir os recur-
sos necessários para realizar este tra-
balho do projeto gráfico à prensagem. 
Consegui juntando cachê de shows, 
“raspando o tacho” da conta bancária 
da poupança e com ajuda de alguns 
amigos. Eu acho que ele saiu no tempo 
certo. 2015 foi o processo de levanta-
mento do repertório, dos arranjos, e 
da concepção de como eu queria este 
trabalho. Já o ano seguinte foi a etapa 
de gravação. Em 2017, a batalha dos 
recursos e, este ano, o “nascimento” 
deste filho querido”, explicou a cantora.     

Quando Lena Machado gravou o 

disco em 2016, o trabalho contava 
com quatro canções inéditas de com-
positores locais. De lá para cá, dois 
outros discos foram lançados, que-
brando com o ineditismo das can-
ções Batalhão de Rosas, de Bruno 
Batista, que dá nome à faixa-título 
do disco e que o compositor gravou 
em Bagaça, seu quarto disco, e Boi de 
Medonho, de César Teixeira, gravada 
em Camapu, lançado no mês pas-
sado. “Esses lançamentos, acredito 
que não tiram o ineditismo dessas 
canções, porque elas ganharam ou-
tras versões em minha interpretação. 
Boi de Medonho, por exemplo, é um 
boi de zabumbá maravilhoso que ele 
me cedeu e eu gravei em 2016. Este 
novo trabalho conta ainda com ou-
tras duas músicas de César Teixeira: 
Flanelinha de Avião, que está no meu 
primeiro disco e que ganhou novos 
arranjos com uma pegada mais de 
maxixe, mais dançante e chorística, 
além de Namorada do Cangaço, que 
também ganhou uma nova roupa-
gem”, disse Lena Machado. 

Batalhão de Rosas conta ainda 
uma regravação de Asas da Paixão, 
de Joãozinho Ribeiro, que faz a aber-
tura do CD que ganhou um tom de 
baião. Preta, de Camila Cutrim e Fer-
nanda Preta, do grupo Afrôs; Cami-
nho de Pescador, de Henrique Mene-
zes, compositor da nova geração de 
músicos maranhenses, que faz parte 
do seu disco Passaporte, gravada por 
Zezé Menezes, mãe de Henrique Me-
nezes. Tem a composição Bom Dia, 
da pernambucana Alessandra Leão, 
que foi apresentada a Lena Macha-
do por Bruno Batista; a cantora Didã 
com Banca da honestidade, que ga-
nhou uma versão de um xote mais 
suingado e que faz parte do repertó-
rio de Lena Machado; De Deus, um 
samba de autoria de Biné Fonteles, 
o qual Lena Machado conheceu em 
Brasília através de Célia Porto; Sete 
ervas, dos cariocas André da Mata 
e Zé Katimba; e Duas Ilhas, de Zeca 
Baleiro e Suvami Jr, que inicialmente 
seria um samba, mas que foi trans-
formado em um lindo boleto. 

TRÊS PERGUNTAS// 
LENA MACHADO

Como foi fazer este disco dialogando com diversas influências? 
Eu já queria gravar novos compositores daqui e de fora. Ampliei 

meu universo musical para outros horizontes e acabei descobrindo 
compositores maravilhosos. 

E qual o seu sentimento em vê-lo concretizado?  
Eu estou flutuando. Por ser um disco celebrativo de 10 anos de 

carreira, está sendo encantador para mim. Ele foi pensado, matura-
do, discutido arranjo por arranjo com Wendel Cosme várias vezes. 
Neste disco, eu quis trazer elementos da nossa cultura popular ma-

ranhense, mas que estas canções tivessem um diálogo universal, pois elas 
falam da minha identidade. Esse disco tem um tom místico muito forte para 
mim. Cada canção que eu escolhi tem um significado especial. Quando me 
perguntam qual a música de trabalho, eu tenho dificuldade de responder, 
pois eu acho todas muito boas. Eu sempre digo: “Toca aquela que ti toca”. 

Para quando está previsto o lançamento do disco?
O lançamento está previsto para o segundo semestre, mais pre-

cisamente no mês de julho, logo após o período junino e de chuvas 
no estado. A ideia é que se faça em ambiente aberto, mas tudo pode 
mudar. Tudo ainda está por definir. Quando estiver mais próximo, 
todos vão saber. Vamos fazer um belo show para celebrar este disco 

que trouxe alegria para todos nós.      
 

Desvendando Batalhão de Rosas  

1
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3
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> >  DIRETAS> >  NOTINHAS

> >  HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05
VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Dia em que se não precaver, 
facilmente poderá ver-se envolvido 
em escândalos e discussões. Procure 
cuidar de seus afazeres e não se 
envolva em questões que não lhe 
digam respeito. Sua saúde será 
bastante boa, o que deverá dar-lhe 
maior disposição no trabalho.

Muito bom dia para fazer novas 
experiências científicas ou psíquicas 
para a assinatura de contratos 
e as diversões, prazer e a vida 
sentimental e amorosa. Pode iniciar 
novos contatos sociais, o fluxo 
favorece. Ascensão material.

Negativo fluxo astral para
 mudanças de emprego, atividades 
ou de residência. Tendência à 
depressão psíquica. Controle-se 
em todos os sentidos, e cuide 
de sua saúde e moral.

 As novas amizades que tem feito 
ultimamente, hoje se apresentarão 
de forma agradável e benéfica para 
você. Por outro lado, você deve dar 
mais atenção aos familiares e a 
pessoa amada. Procure ser mais 
prático e observador.

Procure estabelecer o equilíbrio. 
Faça cada coisa no seu devido 
tempo. Dê atenção a sua família 
e saiba que ela exercerá uma 
influência muito boa em você. 
Influência astral muito benéfica e 
renovação profissional.

Influências favoráveis, para novos 
empreendimentos, ótimo para 
os estudos. Cuide melhor de sua 
saúde. Evite brigas. Tudo mudará 
para melhor se você conseguir ser 
mais racional. Fará boas amizades 
e receberá o apoio de pessoas que 
exercem muita influência.

Alegre disposição mental as novas 
amizades e para tratar de assuntos 
íntimos. Melhora profissional, 
financeira e bastante êxito social 
também estão previstos. Ótimo aos 
passeios e ao amor. Mantenha-
se na mira do desenrolar dos 
acontecimentos e espere sucesso.

Excelente fase aos novos 
empreendimentos e bons lucros na 
compra e venda de bens móveis e 
imóveis. Novas amizades poderão 
alertá-lo em algum sentido. Sucesso 
em diversões e na vida romântica. 

Muita produção profissional e muita 
facilidade para arranjar empréstimos 
de dinheiro para solucionar suas 
dificuldades financeiras. Excelente 
fase amorosa. No transcorrer do 
período, procure controlar mais a 
sua alimentação. Evite irritar-se e dê 
mais atenção a sua saúde.

Disposição um tanto quanto 
precipitada. Tendência ao 
nervosismo e as ações mais 
violentas, estão previstas para você. 
Evite tais coisas para que possa 
coordenar melhor sua vida. Êxito em 
assuntos ocultos. 

Com energia mental, com 
otimismo, realizará muito neste dia, 
principalmente no que possa contar 
com a colaboração de pessoas 
amigas. Evite atrasos na execução 
de tarefas importantes. Não faça 
promessas que não possa cumprir.

Muita disposição, otimismo e 
compreensão para com os outros. 
Assim estará você neste dia que 
tem tudo para ser muito bom. Mas 
evite estragar tudo isso por causa 
do orgulho pessoal. Procure deixar 
as fantasias de lado e coloque em 
prática as suas melhores ideias.

CÂNCER 21/06 a 21/07

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
SP

O
ST

A

MALHAÇÃO
Gabriela sofre com o cancelamento do encontro 
com Rafael. Úrsula e Bárbara se surpreendem 
com os comentários positivos do vídeo da meni-
na. Gabriela ignora as chamadas de Rafael. Jade 
mostra a foto do beijo de Flora e Érico para Tito, 
que decide esquecer a amada. Amanda desmaia 
durante a aula. Vinícius promete ajudar Rafael 
a lidar com Márcio. 

ORGULHO & PAIXÃO
Felisberto incentiva Elisabeta a correr atrás de 
seus sonhos em São Paulo, e Ofélia acaba con-
cordando com o marido. Ema decide ir para São 
Paulo com Elisabeta, Ernesto, Darcy e seus ami-
gos. Charlotte se solidariza com Mariana. Tibúr-
cio diz a Cecília que ela o faz lembrar de Jose-
phine. Brandão e Otávio percebem a mudança 
de comportamento de Randolfo, abalado com 
a fuga de Lídia 

DEUS SALVE O REI
Afonso, Amália, Levi e o grupo de camponeses 
marcham rumo a Montemor. Afonso e Amália 
encontram Tiago e o levam para o acampamento. 
Catarina dá o anel para Diana entregar a Cons-
tantino. Catarina avisa a Betânia que decidiu se-
parar uma parte da reserva destinada ao abas-
tecimento do castelo para distribuir à população.

O OUTRO LADO DO PARAÍSO
Clara liga para Renato. Gael afirma a Clara que 
tem um plano para resgatar Tomaz. Samuel e Suzy 
se divorciam. Zé Victor ameaça contra a vida de 
Caetana, mas Zildete, Maíra e as outras mulheres 
o expulsam do bordel. Desirée desconfia do su-
miço de Juvenal. Ameaçado por Renato, Juvenal 
finge não gostar mais de Desirée e a afasta de 
sua casa. Desirée decide voltar a trabalhar no 
bordel, mas Caetana a alerta.

Acervo do Museu do Reggae é enriquecido com revistas antigas e jornais que 
retrataram a cena musical do reggae no Maranhão como, por exemplo, 

O Imparcial, Jornal do Brasil, Jornal da Massa Reggaeira, entre outros

Para preservar a 
história do reggae

ESTÍMULO

Festival de Dança de rua 
atrai jovens e crianças  

O 
Museu do Reggae, 
órgão cultural vin-
culado à Secretaria 
de Cultura e Turismo 

(Sectur), recebeu, esta semana, 
recortes de jornais e revistas 
do acervo pessoal pertencente 
ao jornalista maranhense Hen-
rique Bóis. O acervo poderá ser 
consultado, a partir da próxima 
semana, no horário de funcio-
namento do museu, de terça a 
sábado, das 10h às 20h e aos do-
mingos, das 9h às 13h, na Rua 
da Estrela, 124, Praia Grande, 
no Centro Histórico de São Luís.  

O acervo é formado por pe-
ças colecionadas no período 
de efervescência do movimen-
to reggae em São Luís, como 
recortes de revistas e jornais 
que focam no ritmo jamaicano 
e outros expoentes, a exemplo 
do músico e compositor nige-
riano, Fela Kuti. “Achei útil doar 
esse material para que ficas-
se disponível a todos aqueles 
que se interessarem por essa 
história. Como neste período 
estava dentro das redações dos 
jornais, acompanhei de perto 
o momento em que o reggae se 
erguia na cidade.  Passei então 
a juntar recortes de jornais e 
colecionar revistas que focam 

no ritmo”, contou o jornalista, 
Henrique Bóis. 

Os documentos datam da 
década de 1980, sendo o mais 
antigo deles uma edição do jor-
nal O Estado do Maranhão, de 
1988. Outras edições de jornais 
populares da época e alguns ain-
da existentes nos dias de hoje 

fazem parte da coleção como 
O Imparcial, Jornal do Brasil, 
Jornal da Massa Reggaeira, en-
tre outros. “A doação não só do 
jornalista Henrique Bóis, como 
também de diversas pessoas que 
contribuíram com CD’s e fotos, 
por exemplo, é muito simbólica 
pois representa o sentimento 

de pertencimento que o mara-
nhense tem em relação ao Mu-
seu do Reggae. Felizmente nós 
temos uma torcida muito grande 
a favor do museu. As pessoas 
querem contribuir para que ele 
fique cada vez melhor”, desta-
cou o diretor do Museu do Re-
ggae, Ademar Danilo.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

A magia da dança de rua deu 
o tom do Festival de Dança Con-
quistando o meu Espaço, da re-
gião Turu/Vila Luizão, na tarde 
da última sexta-feira (4). 

Crianças e adolescentes 
do Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos 
(SCFV), ofertado pela Prefei-
tura de São Luís, por meio da 
Secretaria Municipal da Criança 
e Assistência Social (Semcas) e 
das comunidades, apresenta-
ram a riqueza e diversidade de 
talentos, na quadra da escola 
municipal José S. Guimarães, 
no bairro da Divinéia. “Em ter-
mos nacionais, São Luís con-
segue fazer um diferencial e se 
destacar na execução do SCFV, 
que é um serviço preventivo. 
Hoje conseguimos atender pela 
execução direta nos Centros de 
Referência da Assistência So-
cial (Cras) e de forma indireta 
com a rede conveniada, cer-
ca de cinco mil pessoas entre 
crianças, adolescentes e idosos. 
Por recomendação do prefeito 

Edivaldo, buscamos diversifi-
car as atividades com o nosso 
público”, explicou a gestora da 
Semcas, Andréia Lauande.

A alegria do público presen-
te em conjunto com a energia 
dos participantes contribuiu 
para integrar ainda mais as pes-
soas do território e valorizar 
o trabalho cultural realizado 
no local. Oito grupos de dança 
participaram do evento, com 
apresentações nas diversas ex-
pressões dessa arte como o hip 
hop, balé gospel, break bert, 
free style e pop.

O adolescente Kevin Amo-
rim, 13 anos, após a apresenta-
ção do grupo Convivência Braek 
afirmou que o nervosismo não 
atrapalhou a apresentação da 
equipe. “Quando temos apre-
sentações assim, nós nos pre-
paramos antes, fora isso, eu tô 
lá quase todos os dias desenvol-
vendo algum tipo de oficina, isso 
gera uma relação melhor entre a 
gente”, comemorou. Kevin par-
ticipa do SCFV há cinco anos.

Notícias registradas nos principais jornais de São Luís  foram doadas por várias pessoas para compor o acervo

Uma amizade que deu 
o que falar. Milla Ca-
mões, Tássia Campos e 
Camila Boueri formam 
o Trio Vocal 123. Famo-
sas pela cidade com o 
show/espetáculo Uma 
é pouco, duas é bom, 
três é bem melhor, as 
meninas já são marca 
registrada no cenário 
musical maranhense. É 
fácil observar o trio fa-
zendo shows pela cida-
de. O Reviver é um dos 
pontos centrais desses 
encontros. O grupo 
se expande cada vez 
mais no mercado musi-
cal, fazendo shows em 
outros estados inclusive. 
Sucesso garantido!

Você conhece o 
Trio Vocal 123?

Cantora comemora ajuda financeira
Natália Ferro comemorou com os 
seguidores a ajuda financei-
ra que recebeu de muitos 
amigos e fãs para a pro-
dução de seu mais novo 
videoclipe Revolução das 
Bruxas. Há um dia pra ter-
minar a campanha que 
fez nas redes sociais para a 
arrecadação de fundos, Natá-
lia compartilhou o feito e agradeceu 
a todos. “Conseguimos. Eu não tenho pala-
vras suficientes nem equivalentes à gratidão dessa hora. 
Nenhum textão vai conter a felicidade que vai ser lançar 
esse clipe sabendo que foi por causa das pessoas incríveis 
que acreditaram nele.” Escreveu.

Betto Pereira homenageia Alcione

Betto Pereira, cantor e 
artista plástico maranhense, 

homenageia a cantora 
Alcione com uma com-

posição que retrata a 
escola de samba do Rio 

de Janeiro, Mangueira, 
que Marrom é fã. Ao lado 

do amigo Mano Borges, que 
também compôs a música, 

Betto demonstra todo o carinho pela colega de 
profissão. Em sua página oficial no Instagram, Betto 
Pereira compartilhou com os seguidores um trecho 

da nova composição. Muita gente aprovou.

Bailarinas mostraram toda a sua graça e elegância durante o evento
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 Felipão não descarta 
assumir o Flamengo
Técnico entrou na lista de possíveis nomes para assumir o Rubro-Negro, 
quando Paulo César Carpegiani foi demitido. Treinador quer voltar para a ativa

 

U
m dos principais 
nomes especulados 
para assumir o Fla-
mengo, Luiz Felipe 

Scolari não descartou conver-
sar com o clube, caso receba um 
convite da diretoria. Segundo 
o treinador, que está sem clu-
be desde o fim do ano passado, 
o Rubro-Negro seria um bom 
projeto. Ele ainda ressaltou que 

não houve nenhum contato ofi-
cial do Fla.

“Flamengo apenas falaram, 
especificamente a imprensa. Não 
tive nenhum contato. É um clube 
que interessaria. Poderia conver-
sar, desde que tivéssemos uma 
ideia. Soube que o Flamengo 
tem eleições no fim do ano. Aí 
para alguém que quer um projeto 
de dois anos, fica uma situação 

não muito interessante”, disse
Luiz Felipe Scolari foi um 

dos principais nome levanta-
dos pelo Conselho Diretor com 
a saída de Paulo César Carpegia-
ni. Ele era uma espécie de Plano 
B para uma negativa de Renato 
Gaúcho, algo que se concreti-
zou. Além dele, Cuca era outro 
nome forte, mas por enquanto 
Maurício Barbieri, interino, vai 

sendo mantido no cargo.
O Flamengo ainda não oficia-

lizou a permanência de Barbie-
ri como técnico da equipe, mas 
os resultados estão começando 
a agradar. Em sete partidas, ele 
venceu quatro e empatou três. 
O Flamengo, no momento, lide-
ra o Brasileiro e está com as va-
gas na Copa do Brasil e na Copa 
Libertadores encaminhadas.

 
COPA AMÉRICA NO BRASIL
  

Japão e Catar confirmados

 Luiz Felipe 
Scolari e 
Parreira, 
na época 

coordenador, não 
conseguem até 
hoje explicar o 

que houve 
em campo 

A Conmebol confirmou, na 
última sexta-feira (4), que a Copa 
América de 2019, a ser disputada 
no Brasil, terá as participações 
do Japão e do Catar, que sedia-
rá a Copa do Mundo de 2022. As 
duas equipes vão se juntar às 10 
seleções sul-americanas: Brasil, 
Uruguai, Argentina, Colômbia, 
Peru, Chile, Paraguai, Equador, 
Bolívia e Venezuela.

Será a primeira vez que o Ca-
tar participará da competição, de 
olho na preparação para o Mun-

dial marcado para três anos de-
pois. O Japão, por sua vez, volta a 
integrar o torneio após 20 anos. 
Segundo a Conmebol, a presença 
das duas seleções foi aprovada 
pela Confederação Asiática de 
Futebol. “Além de contar com a 
presença das seleções nacionais 
que são membros da nossa enti-
dade, daremos as boas-vindas 
à equipe do Japão, com cuja 
federação nos unimos num 
vínculo de amizade e bom re-
lacionamento. E, pela primei-

ra vez, teremos a participação 
da seleção do Catar, anfitrião 
da Copa de 2022”, afirmou o 
paraguaio Alejandro Domín-
guez, presidente da Conmebol.

A Copa América será dis-
putada entre junho e julho do 
próximo ano. O Comitê Orga-
nizador Local ainda está de-
finindo as cidades e os está-
dios que receberão as partidas. 
Algumas das arenas erguidas 
para a Copa do Mundo de 2014 
devem ser usadas no evento.

A edição de 2019 voltará a 
contar com 12 seleções, en-
cabeçada por Uruguai e Ar-
gentina, os maiores campe-
ões da história do torneio, 
com 15 e 14 troféus, respec-
tivamente. Na última edição, 
em 2016, os Estados Unidos 
sediaram uma versão espe-
cial, a Copa América Cente-
nário, com 16 times. O Chi-
le é o atual bicampeão, com 
títulos nos Estados Unidos e 
em 2015, em casa.



JUNIORES

Abertas inscrições para
Copa Maranhão Sub-19

01.02.81. – SAMPAIO 1 X 1 CRB

07.10.99. – SAMPAIO 1 X 0 CRB

13.09.00. – SAMPAIO 1 X 0 CRB

30.09.01. – SAMPAIO 1 X 1 CRB

24.11.01. – SAMPAIO 0 X 2 CRB

22.10.02. – SAMPAIO 0 X 2 CRB

07.08.13. – SAMPAIO 0 X 1 CRB

06.10.13. – SAMPAIO 2 X 1 CRB

11.08.15. – SAMPAIO 1 X 0 CRB

21.11.15. – SAMPAIO 1 X 2 CRB

07.06.16. – SAMPAIO 1 X 2 CRB

17.09.16. – SAMPAIO 1 X 1 CRB

RETROSPECTO

COPA E BRASILEIRO

CBF adia jogos do Vasco da Gama

Sampaio continua
luta pela 2ª vitória
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Tricolor recebe o CRB-AL, a partir das 20h30, disposto a cumprir o dever de casa e 
arrancar forças para distanciar-se da zona de rebaixamento da competição
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NERES PINTO

D
epois do empate contra 
o Paysandu ( 1 a 1) na 
noite da última sexta-
feira, no Estadio Cas-

telão, o Sampaio Corrêa conti-
nua hoje sua luta para obter  a 
segunda vitória na Série B do 
Campeonato Brasileiro. O Tri-
color recebe o CRB-AL, a partir 
das 20h30, disposto a cumprir o 
dever de casa e arrancar forças 
para distanciar-se da zona de 
rebaixamento da competição.

Para atingir seu objetivo, po-
rém, o Tubarão precisa ser mais 
eficiente nas finalizações, pois 
no jogo diante dos paraenses 
teve boas oportunidades mas 
não finalizou com sucesso. O 
gol marcado aos três minutos 
(Maracás) chegou a deixar a im-
pressão de que o time finalmen-
te havia encontrado o caminho 
da reabilitação, mas  isso não 
foi conseguido em função de ter 
enfrentado um adversário que 
não está por acaso entre os me-
lhores da competição.

Os erros cometidos no jogo 
diante dos paraenses não dei-
xaram margem a uma reação do 
técnico Francisco Diá sobre no-

 Sampaio Corrêa vai tentar a reabilitação, hoje, diante do CRB, em jogo marcado para as 20h30 no Estádio Castelão

DIVULGAÇÃO/LUÍS ALMEIDA

 Amanhã
Guarani-SP x Criciúma-SC
Coritiba-PR x Brasil-RS

11/05
Juventude-RS x Paysandu-PA
Atlético-GO x Londrina-PR

Próximos jogos da Série B

A CBF anunciou  mudanças 
nas datas de jogos do Vasco tanto 
no Brasileirão quanto na Copa 
do Brasil. E uma alteração está 
vinculada a outra, por confli-
tos de calendário entre as duas 
maiores competições nacionais.

A primeira mudança vai acon-
tecer no confronto com o Bahia, 
pela volta das oitavas de final da 
Copa do Brasil, em São Januário, 
no Rio de Janeiro. A partida es-
tava marcada inicialmente para 
o dia 16 de maio. Foi adiada em 
dois meses, para 16 de julho, uma 
segunda-feira, às 20h - o jogo de 
ida, mantido, será no dia 9 des-

te mês, na Arena Fonte Nova.
A Diretoria de Competições 

da CBF alegou falta de segu-
rança na partida da volta para 
fazer a alteração, uma vez que 
o rival Flamengo entrará em 
campo no mesmo dia 16 des-
te mês para enfrentar o Eme-
lec, também no Rio de Janeiro, 
pela fase de grupos da Copa Li-
bertadores. A Polícia Militar do 
Estado, contudo, não permite 
a disputa de duas partidas de 
futebol na cidade no mesmo 
dia pelo risco de confronto en-
tre torcidas.

Assim, a segunda partida en-

tre Vasco e Bahia será disputa-
da somente depois da Copa do 
Mundo da Rússia. Esta alteração 
acabou afetando outra data de 
jogo do próprio Vasco. O due-
lo com o Santos, pela 3ª rodada 
do Brasileirão, seria disputado 
justamente em 16 de julho, data 
agora em que o time de São Ja-
nuário entrará em campo pela 
Copa do Brasil.

A CBF ainda vai definir a data 
do jogo válido pelo Brasileirão. A 
primeira mudança deste jogo se 
deveu ao choque de datas com 
partidas dos dois times na Li-
bertadores.

 Maracanã

Em outra mudança 
envolvendo o Vasco, 
a CBF definiu que 
o clássico com o 
Flamengo, no dia 19 
deste mês, pela sexta 
rodada do Brasileirão, 
será realizado no 
Maracanã e não mais 
no Estádio Luso-
Brasileiro. A data e o 
horário (19h) não foram 
alterados.

O Estádio do 
Maracanã foi definido 
como local do Clássico 

dos Milhões entre 
Vasco e Flamengo

vas alterações a serem feitas na 
formação inicial do jogo desta 
segunda-feira. Até porque ficou 
pouco tempo para treinamento.

Diá também considera que 
o resultado do jogo anterior foi 
injusto pela quantidade de gols 
desperdiçados. “Foram pelo me-
nos três a nosso favor só no pri-
meiro tempo, e isso não pode se 
repetir”, comentou.

Ao término da partida o 
Sampaio estava na décima 
quarta colocação, aumentando 
cada vez mais o risco de en-

trar na zona de rebaixamento.

CRB

O adversário do Sampaio 
nesta segunda-feira também 
não faz boa campanha. Está 
com um ponto a menos (3), 
mas enquanto o Tricolor em-
patava em casa, no mesmo dia 
a equipe alagoana derrotava a 
boa equipe do Atlético Goia-
niense em Maceió. Com isso, 
ganhou moral para o jogo desta 
noite no Estádio Castelão e deve 

repetir sua melhor formação.

Prováveis equipes

O Sampaio não deve promo-
ver muitas mudanças, levando-
se em conta que seu técnico en-
tendeu que a atuação do jogo 
anterior não foi ruim e só fal-
tou eficiência nas finalizações. A 
provável formação tricolor pode 
ser: Warleson, Bruno Moura, Jo-
écio, Maracás e Alyson; César 
Sampaio, Wilian Oliveira, Da-
nielzinho e Esquerdinha; Alvi-

nho e Uilliam.
O CRB tem como principal 

goleador o meia William Santa-
na, autor dos três gols marcados  
na vitória sobre o Atlético-GO, 
no Estádio Rei Pelé e  chega a 
São Luís cheio de moral.

O técnico Júnior Rocha deve 
mandar a campo Carlos; Diogo 
Mateus, Flávio Boaventura, Ed-
son Borges e Diego; Lucas, Edson 
Ratinho e Tinga (Everton Sena); 
Willians Santana (Mazola), Die-
go Rosa (Bruno Paulo) e Neto 
Baiano.

 Estatística

Segundo o matemático Ma-
noel Martins, no Campeonato 
Brasileiro o Sampaio Corrêa 
leva ligeira desvantagem com 
o Clube de Regatas Brasil (CRB). 
Contra o time alagoano, o Tri-
color atuou 12 vezes, obtendo 
quatro vitórias,  sofrendo cin-
co derrotas e empatando três 
vezes. Sofreu 13 gols e marcou 
apenas dez, saldo negativo de 
uma derrota e três gols.

As inscrições para a edição 
de 2018 da Copa Maranhão Fu-
tebol Sub-19 já estão abertas. 
A tradicional competição de 
futebol de base do Estado tem 
previsão para começar em ju-
nho com a realização da etapa 
de São Luís. Além desta primei-
ra etapa, a competição deste 
ano contará com outras quatro 
etapas classificatórias, além da 
fase final. O time campeão da 
Copa Maranhão irá assegurar 
vaga para a Copa São Paulo de 
Futebol Júnior de 2019.

As equipes interessadas em 
participar desta edição da Copa 
Maranhão já podem se inscre-
ver pelos telefones (98) 98114-
8309 ou (98) 98114-7099.

As inscrições estão abertas 
para qualquer uma das cinco 
etapas da competição. Em 2018, 
a Copa Maranhão de Futebol 
Sub-19 será realizada entre os 
meses de junho e agosto.

 Cidades-sede

 A coordenação da Copa Ma-
ranhão de Futebol Sub-19 tam-
bém abriu inscrições para que as 
cidades interessadas em sediar 
alguma das etapas regionais se 
manifestem. Os municípios que 
desejarem sediar o torneio têm 
até o dia 15 de maio para confir-
marem suas inscrições, que serão 
avaliadas de acordo com o cader-
no de encargos da competição.

LUTA

Brasileiro bate argentino
e conquista bronze no Pan

Depois de ganhar três me-
dalhas – uma de ouro e duas 
de bronze – no primeiro dia do 
Campeonato Pan-Americano 
de wrestling, que está sendo 
disputado em Lima, no Peru, 
o Brasil voltou a subir no pó-
dio no fim de semana. Na ca-
tegoria até 77kg da luta greco-
romana, Ângelo Moreira ficou 
em terceiro lugar ao derrotar, 
de virada, o argentino Fran-
cisco Barrio.

Angelo Moreira estrou na 
competição com uma vitória 
sobre John Yeats, do Canadá. 
Depois, nas quartas de final, não 
deu chances para o hondurenho 
Luis Rochez, mas perdeu na se-
mifinal para o colombiano Jair 
Muñoz. Na disputa pelo bron-
ze, Francisco Barrio começou 
melhor a luta e chegou a abrir 
3 a 0. Mas o brasileiro não de-
sistiu e conseguiu uma virada 
fantástica para vencer por 6 a 3.


